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Rio Grande terá projeto 
bilionário de gás natural
Unidade de recebimento de gás será instalada no Distrito Industrial conectado ao porto da cidade p. 10

MERCADO DIGITAL

SUSTENTABILIDADE  p. 8

ENERGIA  p. 10

Fábrica de 
semicondutores 
terá nova linha  
de produção no RS

CADERNO GERAÇÃOE

COMBUSTÍVEL

Companhia Edge, do grupo que controla a Sulgás, e governo gaúcho assinarão memorando amanhã em evento na cidade; aporte parte de R$ 1 bilhão

PORTOS RS/DIVULGAÇÃO/JC

HT Micron receberá financiamento de R$ 84,8 milhões do BNDES

REPRODUÇÃO/JC

Parceria com o 
Google usará arroz 
gaúcho para reduzir 
emissão de metano

Termelétrica Rio 
Grande recebe nova 
negativa da Aneel

Falta de diesel no 
campo é tema de 
agenda da Farsul 
em Brasília

Os desafios e as 
oportunidades  
de quem decide 
empreender solo

O risco de desabastecimento de 
óleo diesel no Interior, que pode 
prejudicar o início do plantio da 
safra de verão, foi debatido pelo 
presidente da Farsul, Domin-
gos Velho Lopes, em reunião 
na Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Combustíveis 
(ANP), em Brasília. Segundo o 
Sindipetro-RS, no entanto, não 
há falta de combustível na ori-
gem, e eventuais problemas po-
deriam estar na distribuição. p. 6

Sediada no Tecnosinos, em São 
Leopoldo, a HT Micron Semicondu-
tores, do grupo sul-coreano Hana 
Micron, recebeu aval do BNDES 
para um financiamento de R$ 84,8 
milhões. O aporte permitirá insta-
lar uma nova operação na unidade 
mantida no hub gaúcho. p. 9

Pamella Santos opera a Cravo 
Cafeteria Móvel em uma bicicleta

CRAVO CAFETERIA MÓVEL/DIVULGAÇÃO/JC
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O compliance como 
um mecanismo de 
gestão efi ciente

Ética, transparência e in-
tegridade são os pilares da boa 
governança. Nas empresas, pro-
gramas de compliance ajudam 
a assegurar o cumprimento das 
leis, prevenir fraudes, corrupção 
e confl itos de interesse e iden-
tifi car riscos antes que causem 
prejuízos fi nanceiros e danos 
à reputação.

A importância desses contro-
les fi cou evidente no caso das lo-
jas Americanas. As inconsistên-
cias contábeis reveladas em 2023 
levaram a companhia à recupe-
ração judicial. Em 2026, a Comis-
são de Valores Mobiliários (CVM) 
concluiu que as ir-
regularidades in-
vestigadas consti-
tuíram uma fraude 
complexa, destina-
da a produzir re-
sultados distantes 
da realidade eco-
nômico-financei-
ra da empresa. O 
episódio também 
colocou sob aná-
lise a atuação de 
administradores e 
órgãos de governança.

Mais recentemente, o Banco 
Master trouxe novamente ao de-
bate a efi ciência dos mecanismos 
de controle e gestão de riscos. 
Em novembro de 2025, o Ban-
co Central decretou a liquidação 
extrajudicial da instituição, ci-
tando crise de liquidez, compro-
metimento da situação econômi-
co-fi nanceira e graves violações 
às normas do sistema fi nanceiro. 
As apurações avançaram em di-
ferentes frentes, entre elas a Ope-
ração Compliance Zero defl agra-

da pela Polícia Federal.
Mas o caso ultrapassou o sis-

tema fi nanceiro. Documentos e 
mensagens que vieram à tona 
nas investigações têm revelado 
relações e contatos de Daniel Vor-
caro com ministros do Supremo 
Tribunal Federal e pessoas pró-
ximas a integrantes da Corte, ge-
rando o questionamento: quem 
fi scaliza os ministros do STF?

No setor público, funções se-
melhantes às do compliance são 
divididas entre órgãos de con-
trole, corregedorias, auditorias 
e estruturas de integridade. Na 
cúpula do Judiciário, o Conselho 

Nacional de Justi-
ça exerce contro-
le administrativo, 
fi nanceiro e disci-
plinar sobre a ma-
gistratura, mas 
sua competência 
não alcança o STF 
e seus ministros, 
conforme entendi-
mento do próprio 
Supremo. Questões 
de impedimento 
ou suspeição são 

tratadas no âmbito judicial, en-
quanto cabe ao Senado proces-
sar e julgar ministros da Corte 
por crimes de responsabilidade.

O caso Master possibilita 
uma refl exão que vai além das 
suspeitas ainda em apuração. A 
função do compliance não come-
ça quando uma irregularidade 
é descoberta. Ela está em criar 
controles capazes de prevenir ris-
cos, estabelecer limites e prote-
ger a confi ança nas instituições. 
Uma exigência válida para em-
presas e também poder público.

Em cada um de nós deve haver a certeza de 
que Deus ama seus fi lhos, e tão profundamen-
te, como ninguém jamais amou até hoje. Porém, 
como o pai corrige seus fi lhos, ele permite que 
sejam provados, para que a lição seja assimilada. 
Deus apresentou seu plano de salvação, que tem 
como objetivo principal conhecer e vivenciar sua 
Palavra no dia a dia. Por isso, mesmo com suas 
limitações, cabe a cada pessoa cumprir os desíg-
nios de Deus para sua vida.

Meditação
Deus nutre um amor infi nito pela humanidade.

Confi rmação
E Jesus disse-lhes: “Ide pelo mundo inteiro e 

anunciai a Boa-Nova a toda criatura!” (Mc 16,15).

O Banco Master 

trouxe novamente 

ao debate a 

efi ciência dos 

mecanismos de 

controle e gestão 

de riscos

“Infraestrutura hospitalar não 
signifi ca apenas ampliar espaços 
ou incorporar novos equipamen-
tos. Cada investimento precisa es-
tar conectado à segurança do pa-
ciente, à efi ciência dos processos 
e à capacidade de oferecer uma 
medicina cada vez mais qualifi ca-
da e preparada para o futuro. Esse 
reconhecimento valoriza um proje-
to que traduz essa visão e, princi-
palmente, o trabalho de diferentes 
equipes para transformá-la em rea-
lidade.” Mohamed Parrini, CEO do 

Hospital Moinhos de Vento.

“O centro de distribuição no 
Rio Grande do Sul é um passo im-
portante do nosso plano de expan-
são nacional, com investimento 
em infraestrutura e geração de em-
pregos na região, além de também 
estarmos colocando à disposição 
do mercado os serviços da nossa 
empresa de logística.” Waldir Beira 

Júnior, CEO da Ypê.

“A aprovação do Projeto de 
Lei dos Minerais Críticos pelo Se-
nado é um avanço signifi cativo 
para transformar o potencial bra-
sileiro em investimentos e maior 
agregação de valor no País. Mine-
rais críticos já são também uma 
frente estratégica para uma agen-
da positiva entre Brasil e Estados 
Unidos, reunindo segurança das 
cadeias de suprimento, investi-
mentos, tecnologia e desenvolvi-
mento industrial.” Fabrizio Panzi-

ni, diretor de Políticas Públicas da 

Amcham Brasil.

ARTE/JC

Rosemary de Ross/
Editora Paulinas

O Noster - Coffee, 

Coworking & 

Languages é um novo 

espaço híbrido no 

bairro Rio Branco, 

em Porto Alegre, 

que une cafeteria, 

coworking e escola 

de idiomas. Mire o 

QR Code e assista ao 

vídeo da reportagem 

de Gustavo Marchant 

com imagens de Tânia 

Meinerz e edição de 

Nathan Lemos.

O segundo bate-papo do Pitch Stop já está no ar, e a conversa é 

sobre como o esporte e a rotina de atleta podem inspirar e dar 

fôlego na hora de gerenciar um negócio. No episódio, Isadora 

Jacoby recebe Fernanda Berté, empreendedora à frente do Brita 

Bar e do Sofi a Karaokê – e maratonista – e Luis Felipe Ogro, 

fundador da Ogro Bicicletas e gestor do Salve Corre. Aponte a 

câmera do celular para o QR Code e confi ra no YouTube do JC.

SARAH OLIVEIRA/ESPECIAL/JC
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Bondades à vista
Pelos relatos dos jornalistas que acompanharam Lula na ONU, 

ele está otimista quanto à sua vitória, ao contrário da equipe de 
campanha, que vê com preocupação o avanço de Flávio Bolsonaro 
nas pesquisas. Mas a Atlas/Intel divulgado ontem mostrou que Lula 
voltou a liderar, embora ainda em situação de empate técnico. Ele e 
Flávio concentram 89% das intenções de voto. 

As árvores da vida
As notas de ontem sobre cinamomos e fragilidade dos postes 

de energia geraram inúmeras manifestações de leitores. Bruno Ser-
raglio, de Passo Fundo, sugeriu que árvores fossem plantadas de 
um lado das ruas e postes do lado oposto, para evitar que em tem-
porais os galhos quebrados atingissem a fi ação. Quanto ao plantio 
de árvores cujas raízes destroem calçadas, ele sugere que sejam 
plantadas a um metro de profundidade, dentro de uma manilha 
(tubo de concreto).

Calda bordalesa
Para evitar a infestação de fungos e bactérias em árvores poda-

das, o leitor Ruy Walberto Simon sugere o uso da calda bordalesa, 
um fungicida e bactericida natural com sulfato de cobre, que é mui-
to usado em videiras e até em hortaliças.

O que é o estudo 
 Na operação de armazenagem e distribuição do Grupo Asia Shi-

pping, a conferência de uma carga que antes levava, em média, duas 
horas, passou a ser realizada entre cinco e dez minutos com o uso de 
identifi cação por radiofrequência, conhecida como RFID. O inventá-
rio, antes concluído em períodos que podiam variar de sete a 14 dias, 
agora pode ser fi nalizado em aproximadamente 30 minutos.

Inconfi ável
No fi nal da semana passada e início des-

ta, o preço do barril do petróleo do tipo 
Brent (referência) caiu de cento e poucos dó-
lares para algo em torno de US$ 97. Mais 
uma vez foi dito que o Estreito de Ormuz, 
ainda sob controle do Irã, estava com trânsi-
to aberto para petroleiros. Só que não. On-
tem, o barril voltou a ultrapassar os US$ 100, 
alta de 3%.

Em compensação...
A Arábia Saudita retomou as obras de 

um oleoduto gigante, pelo qual passará cer-
ca de 4% do petróleo mundial - por Ormuz 
passam 10%.

Boa notícia para o RS
O presidente do Sistema Fecomércio-

-RS/Sesc/Senac e Ifep, Luiz Carlos Bohn, 
foi eleito para o cargo de 1º vice-presiden-
te da Confederação Nacional do Comércio 
(CNC). Ótimo para o Rio Grande do Sul.

Deu no jornal 
O ministro do STF Cristiano Zanin 

negou instalação de uma CPI sobre o 
Banco Master no Senado, sob alegação 
de que não houve omissão da presidên-
cia da casa no trato do assunto. Até 
onde se sabia, instalar CPI não depende 
do Supremo, é assunto interno do Con-
gresso, outrora poder. Tudo tão estra-
nho...e ninguém liga mais.

O que é o estudo II
A permanência média dos caminhões nas docas também caiu. 

O processo completo, que levava cerca de cinco horas, passou a 
consumir entre 30 e 40 minutos. Os resultados foram obtidos por 
meio de uma plataforma própria desenvolvida pela Hórus Logística, 
empresa adquirida pelo Grupo Asia Shipping.

Barba, cabelo e bigode
O prefeito da Capital, Sebastião Melo, está empenhado na revitalização dos espaços públicos e cha-

mando empreendedores para serem parceiros na empreitada. Na quarta-feira, foi a vez do Viaduto da 
Conceição, que passou a contar com uma hamburgueria e uma barbearia, na qual Melo aproveitou para 
aparar o cabelo. O entorno do Viaduto  recebeu reforço de serviços de limpeza, fi scalização da Guarda 
Municipal e abordagem social a moradores em situação de vulnerabilidade. Também há uma Unidade 
de Destino Certo do DMLU bem ao lado.

S
eja qual for o resultado da eleição para presidente da 
República, é provável que a oposição a Lula faça 
expressiva votação para Senado e Câmara. Neste caso, 

será inevitável a pressão pelo impeachment de alguns 
ministros do Supremo. 

GUSTAVO GARBINO/PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Clovis presente
O Instituto Clovis Ilgenfritz da Silva (ICIS), de atuação nacional e 

com sede em Porto Alegre, será lançado na capital gaúcha no dia 24 
de setembro. A entidade nasce para dar continuidade ao legado do 
arquiteto, urbanista e ex-deputado federal.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Operando há nove anos, 
a Leiteria 639, localizada na 
avenida Venâncio Aires, deu 
início a um novo modelo de 
negócio, passando a atuar 
como complexo gastronômico 
com novidades como um es-
paço kids (GeraçãoE, edição 
de 17/09/2026). O mundo dos 
negócios é uma eterna evolu-
ção. O que para muitos pode 
ser loucura, para o empresá-
rio signifi ca ter pés no chão e 
estar sempre pensando no fu-
turo. Desejo sucesso aos em-
preendedores da Leiteria. (Ju-
liana Corrêa)

Reforma tributária
A reforma tributária fará o processamento de documentos pas-

sar de 17 bilhões para 110 bilhões por ano (JC, 17/09/2026). Nem o site 
da Receita Federal funciona adequadamente com os acessos atuais, 
imagine com um volume maior (João Fernando Kliemann)

Copa do Mundo Feminina
Porto Alegre deverá contar com cerca de 700 a mil voluntários 

durante a Copa do Mundo Feminina de 2027, que terá jogos disputa-
dos no Estádio Beira-Rio entre os dias 24 de junho e 25 de julho (JC, 
18/09/2026). Acho muito bom que haverá jogos da Copa do Mundo 
Feminina em Porto Alegre, mas não concordo em trabalhar de gra-
ça para a Fifa, uma instituição que embolsa milhões nestes eventos. 
(Luciane Machado)

João Jacob Vontobel
O empresário João Jacob Vontobel, fundador da Vonpar, respon-

sável por marcas como Mu-Mu e Neugebauer e pela produção e dis-
tribuição de produtos da Coca-Cola e da Heineken Brasil, morreu no 
dia 19 aos 97 anos (JC, 21/09/2026). A história de vida de João Jacob 
Vontobel foi exemplo de dedicação, empenho e muito trabalho. Mis-
são terrena cumprida com sucesso, que Deus o acolha em sua nova 
morada. (Adão Silva)

Dom Dadeus Grings
O arcebispo emérito da Arquidiocese de Porto Alegre, Dom Da-

deus Grings, faleceu aos 90 anos no dia 21 em decorrência de um 
AVC isquêmico (JC, 21/09/2026). Dom Dadeus Grings era um homem 
de fé e palavra, de conciliação e pacifi cação. Ele merece todas as ho-
menagens. (Luciano de Faria Brasil)

Bolsa Família
O governo federal anunciou o reajuste de 15,04% no Bolsa Famí-

lia (JC, 17/09/2026). Os cadastrados do Bolsa Família receberam nas 
vésperas das eleições um generoso aumento em seus rendimentos 
comparado com anos anteriores. Imaginem se esse ato tivesse sido 
feito por outro presidente concorrendo à reeleição, com certeza a rea-
ção seria diferente. Acorda contribuinte brasileiro, chega de patroci-
nar a gastança de Brasília. (Adriano Ramos, por e-mail)

Não há perigo maior do que a autocensura

Capital, seguros e participações integrados

Há censuras que vêm de fora. São visíveis, po-
dem ser identifi cadas e, por isso, enfrentadas. Mas 
existe uma censura mais silenciosa e perigosa: 
aquela que nasce dentro de nós.

A autocensura começa quase imperceptível. 
É a opinião que deixamos de manifestar para não 
contrariar. A pergunta que não fazemos para evi-
tar desconforto. A ideia que abandonamos antes 
mesmo de apresentá-la, por medo de julgamento. 
Aos poucos, passamos a vigiar nossas palavras e 
a confundir prudência com silêncio.

Uma sociedade democrática não se susten-
ta pela unanimidade. Ela precisa da pluralida-
de, do debate, da divergência e da coragem de 
questionar. Ideias diferentes fazem parte do pro-
cesso que permite corrigir erros e encontrar no-
vos caminhos.

A autocensura é também inimiga da inova-
ção. Toda transformação começa quando alguém 
pergunta se aquilo que existe poderia ser diferen-
te. Se o medo de errar, desagradar ou ser criticado 
impede uma nova ideia de nascer, a acomodação 
vence a criatividade.

É evidente que liberdade não signifi ca irres-
ponsabilidade. O direito de expressão deve ca-
minhar ao lado do respeito e da responsabilida-
de. Mas responsabilidade não pode ser usada 
como justifi cativa para o medo. Discordar não é 
ofender. Questionar não é atacar. Mudar de ideia 

diante de um argumento melhor não é fraqueza: 
é maturidade.

Não precisamos de um censor quando apren-
demos a nos censurar antes mesmo de falar. 
Quando isso acontece, perdemos algo essencial: 
a autenticidade. Precisamos preservar a coragem 
de perguntar, propor, discordar e até errar.

Porque uma sociedade que perde a coragem 
de falar perde, pouco a pouco, a coragem de pen-
sar. E quando deixa-
mos de pensar livre-
mente, começamos a 
aceitar como inevitá-
vel aquilo que poderia 
ser transformado.

Não há perigo 
maior do que a auto-
censura. A censura 
pode ser percebida e 
combatida. A autocen-
sura, não. Ela se insta-
la silenciosamente e, 
quando percebemos, já estamos fazendo por nós 
mesmos aquilo que jamais deveríamos permitir 
que alguém fi zesse: mandar-nos calar.

Afi nal, liberdade exige coragem: pensar, falar, 
ouvir, discordar e sustentar uma ideia sem trans-
formar a divergência em ameaça é democracia.

Consultora em Gestão de 
Relacionamentos e Comunicação 

Crescer no ambiente corporativo exige coragem, 
mas também estratégia. Em um mercado marcado 
por mudanças constantes, a maioria das lideranças 
está focada em metas e expansão. Mas existe uma 
pergunta que poucas diretorias fazem: o quão prote-
gida está a empresa?

O grande erro da gestão tradicional é tratar a 
proteção do negócio 
como algo paliativo. A 
corretora é acionada 
para renovar apólices, 
o banco quando o cai-
xa aperta e o jurídico 
diante de um confl ito. 
Esse modelo cria pontos 
cegos. De que adianta 
conseguir capital para 
expandir se a estrutura 
permanece vulnerável?

Os números mos-
tram por que essa discussão precisa estar no centro 
da estratégia. Em 2025, o setor de seguros, previ-
dência aberta e capitalização arrecadou R$ 415,09 
bilhões no Brasil, segundo a Superintendência de 
Seguros Privados (Susep). As provisões técnicas 
chegaram a aproximadamente R$ 2,06 trilhões em 
dezembro, equivalentes a 16,15% do PIB brasileiro.

Mais do que uma despesa operacional ou obri-
gação contratual, seguros podem preservar patri-

mônio, capacidade produtiva e fl uxo de caixa dian-
te de acontecimentos capazes de comprometer anos 
de construção. É nesse ponto que uma visão inte-
grada ganha força. Unir seguros, capital e participa-
ções signifi ca alinhar mitigação de riscos, efi ciência 
fi nanceira e arquitetura de propriedade.

Essa lógica também se aplica aos movimen-
tos de expansão. O mercado brasileiro de fusões e 
aquisições encerrou 2025 com 1.581 transações, se-
gundo a KPMG. Fundos de private equity e venture 
capital responderam por 50% das operações, ante 
43% em 2024.

Entrar em uma sociedade, vender uma parti-
cipação, captar um investidor ou estruturar uma 
holding não deveria ser uma decisão isolada. Cada 
movimento interfere na exposição ao risco, no pa-
trimônio e na capacidade fi nanceira da companhia.

A saúde corporativa, portanto, não se mede 
apenas pelo resultado, mas pela consistência da 
estrutura construída para sustentá-lo. O planeja-
mento integrado permite antecipar cenários, pre-
servar recursos e criar alternativas antes que elas 
sejam necessárias.

Em um ambiente no qual crédito, riscos e in-
vestimentos estão cada vez mais conectados, ante-
cipar pode ser tão importante quanto crescer. Cons-
truir um negócio sustentável é compreender que 
proteger o presente também é uma forma de garan-
tir o futuro.

CEO da Plury

Complexo gastronômico
Suzana Vellinho Englert

Yuri Romão

Toda transformação 
começa quando 

alguém pergunta 
se aquilo que 

existe poderia ser 
diferente

Em 2025, o 
setor de seguros, 
previdência aberta 
e capitalização 
arrecadou 
R$ 415,09 bilhões 

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refl etir as diversas tendências.  

Leia o artigo “O Judiciário está reescrevendo a Lei do Ato Médico?”, de Claudia de Lucca Mano, em www.jornaldocomercio.com
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Croq D’or abrirá onde foi Z Café no Moinhos
Marca, com pães e folhados franceses, surgiu há um ano em galeria ao lado do futuro ponto no bairro da Capital

“Na Croq D’or, cada viennoise-
rie nasce como uma obra de arte”, 
diz o Instagram da marca. Em bre-
ve, esses pães doces e folhados, de 
elaboração francesa, estarão no 
imóvel que foi o Café do Porto (até 
2020) e Z Café (fechado em agos-
to). A proprietária da Croq, a chef 
e nutricionista Cristiane Owicki 
Silva, disse à coluna que pretende 
abrir no novo ponto em novembro. 
A dica sobre a novidade foi dada 
ao Minuto Varejo pela titular do 
podcast Idade não é Documento, 
Miréia Borges, também com o per-
fi l @porainomoinhos. A padaria 
vai manter a loja na galeria vizi-
nha para a produção. O novo en-
dereço resolverá um “doce” proble-

ma do negócio: “O espaço atual se 
tornou pequeno para acompanhar 
o crescimento e atender às necessi-
dades dos clientes e da produção”, 
comenta a nutricionista. Ela lem-
bra que foi “frequentadora e ad-
miradora do Café do Porto e do Z 
Café”. “Espaços que fi zeram parte 
da minha construção como consu-
midora e apaixonada pelo univer-
so das cafeterias”, descreve ela:

“Poder ocupar esse endere-
ço é uma honra e também o com-
promisso de respeitar sua história, 
dando continuidade a esse legado 
com a nossa identidade, dedicação 
e amor pela gastronomia”. “Esta-
mos preparando uma nova eta-
pa da nossa história”, avisa a em-

preendedora, que encara a nova 
empreitada como “uma resposta 
ao carinho e à receptividade do pú-
blico de Porto Alegre desde a aber-
tura do negócio”, que estreou há 
apenas um ano. A loja será “maior, 
mais confortável e pensada para 
proporcionar uma experiência 
ainda mais completa aos nossos 
clientes”. O que não vai mudar são 
os quitutes, “com essência france-
sa e o trabalho com viennoiseries 
autorais”. A chef diz que a car-
ta de bebidas terá novas criações 
autorais para harmonizar com os 
produtos e deixar “a experiência 
ainda mais especial”. “Este novo 
espaço representa um sonho de 
anos de estudo em gastronomia.” Operação ocupará imóvel próximo à atual loja da padaria francesa

CROQ D’OR/DIVULGAÇÃO/JC

Programa no ar: chamada fi nal 
para Ganha-Ganha Farroupilha

“A ação oferece prêmios direto 
ao consumidor”, reforça a coorde-
nadora de marketing do Sindilojas-
POA, Nínive Girardi, sobre o Ga-
nha-Ganha Farroupilha, com 
sorteios que totalizarão R$ 400 
mil e que entra na reta fi nal. Ní-
nive detalha a campanha no po-
dcast da coluna. É o segundo ano 
da iniciativa, que surgiu após mo-
bilização das entidades varejistas. 
“É a chance de as pessoas tam-
bém consumirem no comércio da 
cidade”, valoriza a coordenadora. 

As compras até sábado concorrem 
aos últimos prêmios de R$ 1 mil e 
R$ 75,00. Em 1º de outubro, serão 
sorteados cinco prêmios de R$ 10 
mil cada. Para concorrer, o clien-
te só precisa ter cadastro no pro-
grama Nota Fiscal Gaúcha (NFG). 
“Inspirada no Ganha-Ganha, o 
Sindilojas aderiu ao formato e, des-
de o Dia das Mães, todas as cam-
panhas comemorativas ocorrem 
em parceria com a NFG”, lembra 
Nínive. Assista ao programa com-
pleto pelo canal do JC no YouTube.

COMACES SIC FICTURARI PUBLIAM AUDAM.

No Ponto

 � A Lebes está abrindo duas novas lojas na 
Serra Gaúcha. Nova Petrópolis (foto) abriu on-
tem na avenida 15 de novembro no Centro. Em 
Flores da Cunha, a unidade abre em 7 de ou-
tubro na avenida 25 de Julho, 1829, no Centro. 
Na inauguração, haverá o palco da Turnê Lebes 
- 70 anos, 70 shows. O presidente da rede, com 
300 fi liais no Sul do País, Otelmo Drebes, diz 
que os pontos físicos aproximam a marca das 
comunidades. “Entender suas necessidades e 
oferecer soluções que, de fato, ajudam a resol-
ver a vida”, diz Drebes, sobre as operações.

GRUPO LEBES/DIVULGAÇÃO/JC

 � O La Cabrera abre 
em 1º de outubro no 
Gardens, terceiro piso do 
Iguatemi POA, marcan-
do a volta da grife da 
gastronomia argentina 
ao Brasil. 

 � O I Fashion Outlet 
Novo Hamburgo terá 
Pet Day no domingo, das 
9h às 12h, no terraço da 
Praça de Alimentação.

 � A Panvel reabriu 
no DC Shopping, após 
fechar na cheia de 
2024, com novidades co-
nectando digital e físico.

 � O Boticário aposta na experiência e sorte 
em campanha com fragrâncias. Até 13 de 

outubro (ou enquanto durarem os esto-
ques), o consumidor borrifa fi tas olfativas 
e pode ganhar produtos e vale-compras. 
São seis milhões de fi tas distribuídas, 300 
mil premiadas. “A fi ta olfativa já carrega 
um signifi cado e adicionamos uma ca-

mada de surpresa e ineditismo”, diz Caroli-
na Carrasco, diretora de Branding e Comuni-

cação do O Boticário e Quem Disse, Berenice?.  

Coluna de segunda
A gelateria Gianluca Zaffari vai abrir sorveteria 
com novo nome e formato de gelato.
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A ata do Copom divulga-
da na terça-feira fala sobre uma 
desaceleração no mercado de 
crédito bancário, mas nota que 
“os créditos com recursos dire-
cionados mantiveram trajetó-
ria de expansão para pessoas 
físicas, na linha do crédito imo-
biliário, e para empresas, sus-
tentados pelas operações com 
fundos garantidores”.

Em outras palavras, os juros 
altos estão reduzindo o crédito, 
mas esse efeito é contrabalan-
ceado pelo aumento do crédito 
direcionado, que depende do go-
verno, não do BC.

O fi nal desse parágrafo men-
ciona um elemento pouco falado, 
as “operações com fundos garan-

tidores”. O que é isso?
O Peac - Programa Emergen-

cial de Acesso ao Crédito - foi 
criado durante a pandemia, em 
junho de 2020. Tinha o objetivo 
de possibilitar o acesso ao crédito 
a empresas pequenas e médias.

O Peac funciona assim: o 
banco empresta dinheiro para 
a empresa com seus próprios 
recursos, mas uma parcela do 
risco de inadimplência é cober-
ta pelo Fundo Garantidor para 
Investimentos (FGI), que é ad-
ministrado pelo BNDES. Assim, 
o banco fi ca menos exposto ao 
risco e pode conceder crédito a 
empresas que talvez não o con-
seguissem sem essa garantia.

Como diz o nome, o Peac era 

um programa emergencial, cria-
do para mitigar os efeitos da pan-
demia na economia.

A pandemia já acabou 
faz tempo.

E o Peac?
Para surpresa de ninguém, o 

Peac continua fi rme e forte.
Depois de algumas medidas 

provisórias e leis, esse programa 
passou a ter prazo de vigência in-
determinado. Era provisório, vi-
rou permanente. Hoje atende em-
presas com faturamento anual 
de até R$ 300 milhões.

Assim, o crédito direciona-
do para pessoas jurídicas tem 
bombado. No início do ano, uma 
nota do BC mostrava um cres-
cimento no crédito direcionado 

em 12 meses de 18,5%! E conti-
nua crescendo.

O Relatório do Banco Central 
de junho de 2026 mostra que a 
inadimplência na modalidade 
“outros créditos direcionados”, 
que inclui operações do Peac, 
está no ponto mais alto da série. 
Fácil concluir que na ausência 
das garantias várias dessas em-
presas não teriam crédito.

Eis a esquizofrenia da po-
lítica macroeconômica vigente 
no Brasil.

Juros mais altos e aperto no 
crédito esfriam a economia, mas 
reduzem pressões infl acionárias; 
juros mais baixos e crédito mais 
solto aquecem a economia, mas 
pressionam a infl ação. Em al-

guns momentos, o governo e o 
BC devem buscar aquecer; em 
outros, é apropriado esfriar.

No Brasil, não funciona as-
sim. O Banco Central joga água 
fria enquanto o governo joga 
querosene no fogo.

A discussão por vezes pare-
ce supor que o crédito sob con-
trole indireto do BC afeta infl a-
ção e PIB, mas os estímulos do 
governo ao crédito só afetam o 
PIB. Isso está errado. Ambos afe-
tam infl ação e PIB.

Dada a proximidade da elei-
ção, esse não é o momento de 
discutir seriamente políticas pú-
blicas. A partir de novembro, va-
mos precisar falar sobre o Peac e 
o crédito direcionado.

Há desaceleração do crédito no Brasil?
O Peac é o mais novo retrato da esquizofrenia reinante na política macroeconômica brasileira

 ⁄ COMBUSTÍVEIS

Farsul cobra solução urgente para crise do diesel no RS  

O agronegócio gaúcho passa 
por sua segunda crise no abaste-
cimento de óleo diesel apenas nes-
te ano. Desta vez, justo no início 
do plantio da safra de verão, que 
se estende desde o dia 10 de se-
tembro. Agora, o problema para 
a maior parte dos produtores dei-
xou de ser o custo elevado e pas-
sou a ser a falta do produto. O aler-
ta é do presidente da Federação da 
Agricultura do Rio Grande do Sul 
(Farsul), Domingos Velho Lopes, 
que, desde ontem, está em Brasília 
para intensifi car as negociações 
com a Agência Nacional do Petró-
leo, Gás Natural e Combustíveis 
(ANP).

Lopes explica que a ANP está 
analisando contratos de Transpor-
tadores-Revendedores-Retalhistas 
(TRRs) e distribuidoras, o que, no 
entanto, não supre a demanda do 
produtor, já que esses vínculos são 
fi rmados em sua grande maioria 
com os postos de gasolina.

“Esses contratos as empresas 

Cássio Fonseca

cassiof@jcrs.com.br

Presidente da federação está em Brasília para tratar do assunto com a ANP 

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

estão cumprindo, o problema é o 
mercado livre, onde estão 100% 
dos produtores rurais. Não temos 
contrato de fornecimento porque 
atuamos por demanda e as maio-
res são justamente agora, que é o 
começo do plantio, e depois na co-
lheita”, relata.

“Nossa preocupação hoje não 
é mais o preço. Olha o absurdo, 
é a disponibilidade de óleo diesel 
que não existe no Interior e na re-
gião arrozeira. Isso que estamos 
recém pensando em começar a la-
voura de soja”, frisa o dirigente. E 
com a extensão da crise há quase 
duas semanas, completa que “pre-
cisamos de uma solução para on-
tem”. Na ponta da cadeia, o relato 
é que não há mais diesel S500 e 
muito pouco de S10.

Sobre sua ida ao Distrito Fe-
deral, afi rma que a principal rei-
vindicação junto ao governo fede-
ral é equiparar o preço externo do 
diesel para que a importação volte 
ao normal. “O preço está maquia-
do”, diz o presidente. Segundo ele, 
o custo interno está variando de 
R$ 7,00 a R$ 8,00, enquanto o 
mercado de fora está em R$ 10,00. 
“É uma disparidade muito gran-

de. No Brasil, 25% a 30% do óleo 
diesel utilizado é externo. Qual 
importadora vai trazer a R$ 10,00 
para vender a 8,00 aqui?”, relata.

Além da ANP, Lopes também 
pretende conversar com o Ministé-
rio de Minas e Energia para expor 
suas consternações. Outro ponto 
que preocupa é o El Niño, que já 
vem gerando atrasos, não tão sen-
tidos no momento justamente pela 
crise do diesel que ocorre em pa-
ralelo. “A janela agronômica para 
o plantio é muito restrita”, explica 
o presidente da Farsul, acrescen-
tando que “não se pode falhar em 
nada”, seja em mecanização, mão 
de obra, sementes, fertilizantes ou 
óleo diesel.

Ontem, o Sindicato dos Petro-
leiros e Petroleiras do Rio Grande 
do Sul (Sindipetro-RS) também se 
pronunciou sobre o desabasteci-
mento. Em nota, afi rma que “os 
dados disponíveis sobre produção 
e consumo no Estado não indicam 
falta de combustível na origem” 
e que “é preciso esclarecer o que 
está acontecendo na distribuição”.

Conforme o comunicado, um 
levantamento do Instituto de Estu-
dos Estratégicos de Petróleo, Gás 

Natural e Biocombustíveis (Ineep), 
com base em dados da ANP, apon-
ta que, entre janeiro e julho deste 
ano, a Refi naria Alberto Pasqua-
lini (Refap), em Canoas, produziu 
18,24 milhões de barris de diesel, 
enquanto o consumo do Rio Gran-
de do Sul foi de 15,40 milhões de 
barris. A produção, portanto, fi -
cou 18,5% acima do consumo no 
período e esse excedente ainda é 
superior ao volume enviado para 
outros estados. 

A presidenta do Sindipetro-
-RS, Miriam Cabreira, afi rma que 
a Petrobras cumpriu todos os con-

tratos, entregando o diesel previs-
to nos prazos e preços acordados, 
e que não há qualquer motivo 
para alarde de desabastecimento 
na refi naria. 

Em nota, a Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Produção Sus-
tentável e Irrigação (Seapi) disse 
que acompanha os relatos de di-
fi culdades no abastecimento de 
óleo diesel a produtores rurais em 
algumas regiões do Estadi. “A pas-
ta mantém diálogo com entidades 
do setor para avaliar a situação e, 
se necessário, solicitar esclareci-
mentos ao governo federal”, diz.
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Conteúdo produzido pelo para Hospital Unimed Vale do Sinos

Complexo Hospitalar Unimed Vale do Sinos 
conquista destaque no Ranking IntelLat 2026

O Complexo Hospitalar 
Unimed Vale do Sinos conquis-
tou um importante reconheci-
mento nacional e internacional 
ao integrar, pela primeira vez, 
o Ranking IntelLat 2026, ava-
liação que reúne hospitais e 
clínicas de alta complexidade 
de diferentes países da Améri-
ca Latina.

Na edição deste ano, que 
contou com 105 instituições de 
dez países da América Latina, o 
Complexo Hospitalar Unimed 
Vale do Sinos alcançou a quar-
ta posição entre as instituições 
gaúchas classificadas e foi o 
único representante hospitalar 
do Sistema Unimed a integrar 
o ranking geral. Na classifica-
ção geral, ficou na 98ª posição 
entre as 105 instituições avalia-
das e na 36ª posição entre as 
41 brasileiras.

O desempenho tam-
bém apresentou resultados 

de destaque em dimensões 
específicas da avaliação. Em 
Experiência do Paciente, o 
Complexo alcançou a 28ª po-
sição na América Latina, en-
quanto em Sustentabilidade fi-
cou na 46ª colocação.

O Ranking IntelLat avalia a 
gestão clínica e a gestão geral 
de hospitais e clínicas de alta 
complexidade. A metodologia 
considera 167 questões, acom-
panhadas de informações e 
evidências institucionais, além 
de uma pesquisa de reputa-
ção e recomendação realiza-
da com médicos e outros pro-
fissionais da comunidade da 
saúde. A avaliação contempla 
nove dimensões: Segurança e 
Resultados Clínicos; Pessoas; 
Criação de Conhecimento; Efi-
ciência; Tecnologia; Telemedici-
na e Hospitalização Domiciliar; 
Sustentabilidade; Experiência 
do Paciente; e Prestígio. Complexo Hospitalar Unimed Vale do Sinos alcançou a 28ª posição na América Latina em Experiência do Paciente

HOSPITALAR UNIMED VALE DO SINOS/DIVULGAÇÃO/JC

Estrutura conta com 2 Torres em NH e 1 Torre em SL e recebeu investimento de R$ 378 milhões

Reconhecimento de uma trajetória
Para o presidente da Uni-

med Vale do Sinos, Dr. Luis 
Carlos Melo, o resultado re-
presenta um reconhecimen-
to à trajetória de construção 
e consolidação da estrutura 
hospitalar da cooperativa.

“Esse reconhecimento é 
resultado de uma constru-
ção coletiva. Investimos em 
estrutura, tecnologia, qualifi-
cação e, principalmente, em 
pessoas. Ver o nosso Com-
plexo Hospitalar entre as ins-
tituições avaliadas pelo In-
telLat reforça a importância 
desse trabalho e nos motiva 
a continuar avançando, sem-
pre colocando o cuidado e a 
vida das pessoas no centro 

das nossas decisões.”
O Complexo Hospita-

lar Unimed Vale do Sinos 
é resultado de investimen-
tos realizados pela coope-
rativa para ampliar e quali-
ficar a assistência na região. 
A estrutura conta com mais 
de 40 mil metros quadra-
dos e recebeu investimento 
de R$ 378 milhões, reunin-
do serviços de alta comple-
xidade, como centro cirúrgi-
co, UTIs adulto e neonatal, 
oncologia, hemodinâmica, 
centro de diagnóstico, he-
modiálise, maternidade e ci-
rurgia robótica.

Para o diretor técnico, Dr. 
Rafael Vilanova, a participa-

ção no ranking também re-
presenta uma oportunidade 
de analisar processos e re-
sultados a partir de uma re-
ferência externa.

“Participar de uma ava-
liação com essa abrangên-
cia nos permite olhar para o 
nosso desempenho de for-
ma ainda mais estruturada. 
O resultado reconhece avan-
ços importantes, mas tam-
bém nos apresenta opor-
tunidades de evolução. Na 
área assistencial, qualidade 
e segurança são compro-
missos permanentes, e esse 
olhar externo contribui para 
que possamos seguir apri-
morando nossas práticas.”

Experiência do paciente 
como destaque

Entre os resultados 
obtidos, a posição alcan-
çada em Experiência do 
Paciente reforça uma das 
prioridades do Complexo 
Hospitalar: oferecer uma 
assistência que alie qua-
lidade técnica, segurança 
e acolhimento.

Para a Superintenden-
te de Serviços Próprios da 
Unimed Vale do Sinos, Jú-
lia Habigzang, o reconhe-
cimento representa o re-
sultado de um trabalho 
construído diariamente 
pelas equipes.

“Mais do que estar em 
um ranking, o reconhe-
cimento reforça que es-
tamos no caminho cer-
to e reafirma a força de 
uma equipe que acredi-
ta na qualidade, inovação 
e excelência.”

Júlia também destaca 
o caráter coletivo da con-
quista. “Dividimos esse or-
gulho com cada colabora-
dor, cooperado e prestador 
que faz parte da nossa his-
tória, é um resultado cole-
tivo e nos inspira a seguir 
evoluindo”, afirma.

Um ponto de partida para 
continuar evoluindo

Mais do que uma po-
sição no ranking, a partici-
pação no IntelLat estabele-
ce uma referência externa 
para o Complexo Hospitalar 
acompanhar sua evolução e 
comparar suas práticas com 
instituições de alta complexi-
dade da América Latina.

O resultado reforça o 
compromisso da Unimed 
Vale do Sinos com uma as-
sistência segura, humana, 
sustentável e centrada nas 
necessidades dos pacientes, 

ao mesmo tempo em que 
aponta novas oportunidades 
de aprimoramento na ges-
tão e no cuidado.

A conquista também re-
conhece o trabalho realiza-
do por médicos coopera-
dos, equipes assistenciais, 
colaboradores, prestadores 
e profissionais que atuam 
diariamente para transfor-
mar o Complexo Hospita-
lar Unimed Vale do Sinos 
em uma referência regional 
em saúde.

HOSPITALAR UNIMED VALE DO SINOS/DIVULGAÇÃO/JC
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agro
negócio

Além da edição impressa, as notícias do Agronegócio 
são publicadas diariamente no site do JC. Aponte a 
câmera do celular para o QR Code e acesse.

www.jornaldocomercio.com/agro

Projeto mira o arroz no combate às emissões
Norte-americanas Terradot e Google estão à frente da iniciativa de compensação climática no Rio Grande do Sul 

Na condição de maior produ-
tor de arroz em casca do Brasil, 
com uma produção média de 7,9 
milhões de toneladas entre 2020 e 
2022, segundo a Pesquisa Agrícola 
Municipal (PAM) do Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE), o Rio Grande do Sul recebe 
agora uma chance de transformar 
um dos principais problemas as-
sociados ao cultivo do cereal em 
áreas irrigadas: a emissão de ga-
ses de efeito estufa.

A iniciativa, encabeçada pela 
Terradot, empresa norte-ameri-
cana especializada em intempe-
rismo aprimorado de rochas, em 
parceria com o Google, um de seus 
investidores, pretende combinar 
duas estratégias de mitigação cli-
mática com efeitos em diferentes 
escalas de tempo, com a redução 
das emissões de metano, um gás 
de forte impacto no curto prazo, e 
a remoção de gás carbônico (CO2) 
da atmosfera no longo prazo.

Miguel Ivan Lacerda de Oli-

veira, chefe-geral da Embrapa 
Arroz e Feijão, destaca que, até 
pouco tempo, esse tipo de projeto 
de compensação era realizado so-
mente em fl orestas. Com essa tec-
nologia, o foco passa a ser a cul-
tura do cereal, e será aplicada em 
mais de 200 mil hectares de arro-
zais gaúchos. 

O arroz em áreas irrigadas fa-
vorece a ação de microrganismos 
que produzem metano. De acordo 
com uma avaliação do Programa 
das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), o cultivo é 
responsável por 8% das emissões 
de metano causadas pela ativi-
dade humana no mundo. A par-
tir disso, a primeira parte da ini-
ciativa adota a Alternate Wetting 
and Drying (AWD), Alternância 
de Umedecimento e Secagem em 
português, uma prática que drena 
periodicamente os arrozais ala-
gados, reduzindo o consumo de 
água e diminuindo a emissão do 
gás. A estratégia produz um im-
pacto climático imediato, embora 
de curta duração.

Simultaneamente, a segunda 

Marina Mugnol
marinam@jcrs.com.br

Inicia� va combina duas estratégias de mi� gação climá� ca com efeitos em diferentes prazos

EDUARDO ROCHA/DIVULGAÇÃO/JC

Grão gaúcho pode ganhar uma nova fonte de renda além da comercialização
A escolha do Rio Grande 

do Sul para a aplicação da pro-
posta se dá justamente pelo po-
tencial da produção de arroz no 
Estado. Além disso, os solos tro-
picais, o clima quente e úmido e 
os sistemas de arrozais alagados 
favorecem o processo de intem-
perismo, enquanto pedreiras de 

basalto estão localizadas próxi-
mas às áreas agrícolas onde a ro-
cha será aplicada. 

A expectativa é que, futura-
mente, o projeto também seja le-
vado a outras regiões produtoras 
de arroz ao redor do mundo.

Para Oliveira, a iniciativa reú-
ne condições para se tornar uma 

das alternativas de compensação 
de emissões em escala global. 
“Vamos poder aproveitar esse po-
tencial ambiental que tem a pro-
dução irrigada de arroz a partir 
da união entre a ciência, a natu-
reza e o empreendedorismo para 
atacar um problema sério e, ao 
mesmo tempo, gerar ainda mais 

renda para o produtor rural”.
Segundo ele, diante do mo-

mento vivido pelo setor, inicia-
tivas que busquem alternativas 
de renda para além da comercia-
lização do grão se tornam ainda 
mais necessárias. “Essa é uma 
oportunidade de o arroz prestar 
um serviço ambiental. O poten-

cial do arroz e dessas tecnologias 
de captura de CO2 equivalente, 
tanto pelo manejo voltado à re-
dução do metano quanto pela in-
corporação de pó de rocha, pode 
abrir uma nova fronteira para ge-
rar renda ao produtor para além 
da produção do grão e do alimen-
to”, salienta.

parte utiliza uma técnica conheci-
da como intemperismo aprimora-
do de rochas, que busca acelerar o 
processo natural de reação com o 
CO2 presente na atmosfera.

Segundo Oliveira, com a com-
binação das duas técnicas, a Ter-
radot pretende gerar um impacto 
climático equivalente a quase 2 
milhões de toneladas de CO2e as-
sociadas às emissões dos campos 

de produção de arroz. “Nessa li-
nha, o Google entra como um im-
portante agente, ao adquirir 1 mi-
lhão de toneladas de impacto de 
metano a curto prazo até 2030 e 
1 milhão de toneladas de impacto 
de remoção de carbono até 2040, 
como forma de compensação da 
energia gasta em data centers.”

Ele explica ainda que a viabi-
lidade do projeto vai muito além 

da questão ambiental. “Há todo 
um custo de logística e de cons-
trução, ainda assim, essas aplica-
ções são vantajosas ao produtor, 
pois reduzem os custos com água 
e insumos, além de melhorar a 
saúde do solo e dar ao arrozeiro 
uma participação direta no im-
pacto climático que suas terras 
ajudam a criar. É um projeto cícli-
co”, explica. 
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Mercado Digital
Confi ra, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

A HT Micron Semicondutores, 
uma das principais iniciativas pro-
dutivas em semicondutores avan-
çados no Brasil, avança na sua 
oferta de produtos, e com um im-
pulso e tanto. A empresa, que in-
tegra o grupo sul-coreano Hana 
Micron e está instalada no Tecno-
sinos, em São Leopoldo (RS), rece-
beu sinal verde do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) para um fi nancia-
mento de R$ 84,86 milhões.

O anúncio foi feito essa sema-
na. “Essa é a melhor notícia do 
nosso ano”, comemora o diretor 
de Relações Institucionais da HT 
Micron, Willyan Hasenkamp. Ele 
explica que o momento agora é de 
organizar a nova operação fabril, 
que será construída dentro da uni-
dade de 10.000 m2 que a empresa 
mantém. “Os novos equipamentos 
já estão sendo adquiridos e a ex-
pectativa é, de três a seis meses, já 
estar com a nova unidade operan-
te. Isso nos traz a perspectiva de 
um novo horizonte, que nos per-
mitirá avançar na caminhada do 
desenvolvimento tecnológico”, co-
menta. A empresa não divulga es-
timativa de produção, mas o exe-
cutivo diz que será sufi ciente para 
atender a demanda do Brasil.

A HT Micron atua na etapa de 
encapsulamento e teste de circui-
tos integrados destinados à indús-
tria de tecnologia da informação 
e comunicação.

Agora, a empresa acelera o de-
senvolvimento de novos produtos 
e vai adicionar à sua linha produ-

HT Micron deve iniciar nova 
fase de produção em 6 meses

Empresa recebeu aval do BNDES para fi nanciamento de R$ 84,8 milhões

HT MICRON/DIVULGAÇÃO/JC

tiva a capacidade de montagem, 
encapsulamento e teste de dispo-
sitivos de memória em tecnologia 
LPDDR5X. É uma solução que en-
dereça, especialmente, as deman-
das que surgem com Inteligência 
Artifi cial. “A cada momento vão 
surgindo novas tecnologias, a ve-
locidade e a quantidade de memó-
ria só aumenta”, diz, destacando 
hábitos usuais dos consumidores, 
como armazenar cada vez mais fo-
tos no smartphone e usar soluções 
de Inteligência Artifi cial.

“É preciso acompanhar essa 
nova realidade e esse fi nancia-
mento nos permitirá adotar tecno-
logias mais modernas que trazem 
um avanço tecnológico importante 
para o país de poder fabricar local-
mente, e suprir a necessidade dos 
fabricantes e montadores de me-
mórias para dispositivos”, projeta 
o executivo.

Aplicações como IA, apren-
dizado de máquina e análise de 

grandes volumes de dados exigem 
modernização contínua desses dis-
positivos, com mais capacidade de 
armazenamento, maior desempe-
nho e menor consumo de energia.

A LPDDR5X é hoje o padrão de 
memória DRAM de baixo consu-
mo com maior adoção comercial 
em produtos de alto desempenho, 
presente na nova geração de smar-
tphones, tablets e notebooks, em 
sistemas automotivos, em compu-
tação de alto desempenho e em 
cargas de trabalho de IA.

O fi nanciamento do BNDES 
vai, justamente, sustentar a cama-
da que leva mais tempo para se 
formar em semicondutores, que 
são as equipes de engenharia, os 
laboratórios de caracterização e a 
cadeia de fornecedores organizada 
em torno da operação de São Leo-
poldo. “As gerações de memória se 
sucedem rápido, e a cada uma de-
las a qualifi cação recomeça. É essa 
capacidade que fi ca no País”, diz. 

IA está disseminada, mas tem 
baixo impacto fi nanceiro

A Inteligência Artifi cial já é 
uma realidade na rotina das cor-
porações brasileiras, mas o seu uso 
ainda não se traduz em impacto fi -
nanceiro e ganho de efi ciência no 
balanço dos negócios. A conclusão 
é da 3ª edição do Panorama Mind-
set Digital, estudo conduzido pelo 
Brivia_Group, em parceria com o 
Instituto Caldeira e a Universida-
de Federal do Rio Grande do Sul 
(Ufrgs). Os resultados foram apre-
sentados na Semana Caldeira.

O estudo tem o objetivo ma-
pear o Digital Maturity Score (DMS) 
do mercado brasileiro, identifi can-
do gargalos e oportunidades. Com 
média de 72 pontos (em uma esca-
la de 0 a 100), o Brasil situa-se na 
zona de “Sensibilização”, prestes 
a alcançar o patamar de “Otimi-
zação”. O índice demonstra que a 
fase de negação ou resistência à di-
gitalização fi cou para trás no país, 
ao mesmo tempo em que ainda há 
espaço para avançar.

“O levantamento expõe uma 
contradição estrutural: o País é al-
tamente competente em construir 
marcas com propósito e ambientes 

de trabalho colaborativos, mas ain-
da enfrenta difi culdades na execu-
ção de infraestrutura tecnológica, 
na unifi cação de dados e na aplica-
ção tática da automação”, explica o 
estrategista de negócios do Brivia_
Group, Christiaan van Hattem.

Essa diferença de ritmo fi ca 
evidente ao analisar o desempe-
nho de cada um dos sete pilares da 
pesquisa. Enquanto o pilar “Pro-
pósito e Comunidade” registra a 
maior pontuação, com 80 pontos, 
entrando na faixa de “Otimiza-
ção”, os pilares de “Aprendizado 
Orientado por Dados” (69 pontos) 
e “Digitalização” (67 pontos) mos-
tram dependência de processos 
manuais e falta de centralização de 
conhecimento. A nova dimensão 
avaliada nesta edição, “IA & Ges-
tão Efi ciente”, registrou a menor 
pontuação geral, 56. A pesquisa 
aponta que, embora o uso de assis-
tentes virtuais e ferramentas ge-
nerativas seja comum nas rotinas 
operacionais, a IA ainda está dis-
tante das decisões de C-Level e traz 
baixo impacto direto na redução de 
custos e lucros (P&L).

Mindset Digital foi conduzido pelo Brivia em parceria com o Caldeira

BRIVIA_GROUP/DIVULGAÇÃO/JC
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Cada vez mais crescem as 
chances de confirmar uma unida-
de de recebimento de gás natural 
em Rio Grande. Depois de uma 
iniciativa que envolve a Bologne-
si e o grupo espanhol Cobra, que 
há anos tentam tirar do papel um 
terminal de gás natural liquefeito 
(GNL) e uma termelétrica no mu-
nicípio gaúcho, agora é a empre-
sa Edge, do grupo Compass (que 
controla também a distribuidora 
Sulgás, no Estado), que pretende 
instalar um empreendimento bi-
lionário nesta área na cidade.

Nesta sexta-feira, às 11h, a 
companhia e o governo gaúcho 
assinarão um memorando de en-
tendimento para a estruturação 
de uma nova solução de abaste-
cimento de gás natural para o Rio 
Grande do Sul.

O evento ocorrerá em Rio 
Grande e contará com a presen-
ça do governador Eduardo Leite. 
O município da Metade Sul vem 
sendo visto como uma alterna-

O Ministério de Minas e Ener-
gia (MME) informou ontem a aber-
tura de consulta pública as diretri-
zes para os processos de licitação 
e prorrogação dos contratos de 
usinas hidrelétricas. O processo 
abrange as concessões de geração 
de energia elétrica vencidas e vin-
cendas. Uma das previsões é que 
o pagamento pelo valor da outor-
ga ocorrerá com 50% à vista, e o 
restante poderá ser pago em até 
cinco parcelas anuais. 

O valor calculado da outorga 
poderá ser atualizado pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) e, caso haja de-
finição sobre parcelamento, o va-
lor restante prevê atualização pela 
Selic até a liquidação integral.

A nota técnica detalha que as 
novas outorgas serão de uso de 
bem público, no chamado regi-
me de Produção Independente de 
Energia (PIE). Com isso, os inves-
timentos deverão ser amortizados 
integralmente no prazo da outor-
ga, por conta e risco das empresas.

As novas outorgas serão pelo 
prazo de 20 anos, com eventual 
possibilidade de redução. Além 
disso, o chamado risco hidroló-
gico será alocado ao gerador. Há 

Em julho deste ano, a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) negou recurso da Termelé-
trica Rio Grande e da Bolognesi 
Energia (empresa vinculada ao 
empreendimento) quanto à pe-
nalidade em decorrência do des-
cumprimento do cronograma 
de construção da usina e man-
teve uma multa estipulada em  
R$ 235,6 milhões. A Termelétrica 
Rio Grande entrou com um reque-
rimento administrativo para ten-
tar reverter a situação, mas, na sua 
reunião ordinária desta semana, 
novamente o órgão regulador do 
setor elétrico não acatou o pedido 
do empreendedor.

Em seu voto, a relatora do pro-
cesso e diretora da Aneel, Ludimila 
Lima da Silva, explica que decidiu 
por não conhecer o requerimento 
“em função do exaurimento da es-
fera administrativa” e, ainda, por 
“não apresentar fatos novos ou cir-
cunstâncias” que justificassem a 
inadequação da sanção aplicada. 
O valor da punição corresponde a 
8% do investimento declarado no 
projeto (cerca de R$ 2,9 bilhões).

Apesar do valor significativo, 

a perspectiva é que o complexo 
como um todo, levando em consi-
deração a termelétrica e mais ou-
tras iniciativas necessárias para 
a sua operação, como a implan-
tação de um terminal de gás na-
tural liquefeito (GNL), represente 
um investimento próximo a R$ 6 
bilhões. O projeto da usina no mu-
nicípio de Rio Grande venceu um 
leilão de energia, realizado em no-
vembro de 2014, e tinha a previsão 
de início de suprimento para 1º de 
janeiro de 2019.

A capacidade instalada da 
planta seria de 1.238 MW (em tor-
no de um terço da demanda média 
de energia do Rio Grande do Sul). 
Entretanto, por atrasos no cumpri-
mento do cronograma, em outubro 
de 2017 a Aneel revogou a outorga 
do empreendimento. 

Após essa posição do órgão re-
gulador, foram apresentados três 
planos de transferência do contro-
le societário da termelétrica. Uma 
fonte que acompanha a situação 
ainda espera que o desfecho dessa 
questão possa ocorrer por meio de 
uma mediação feita pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU).

⁄⁄ ENERGIA

Projeto bilionário de gás natural mira Rio Grande
Companhia Edge, do grupo que controla a Sulgás, e governo gaúcho assinarão memorando de entendimento na sexta-feira

Jefferson Klein

jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Porto é considerado um diferencial competitivo para atrair o empreendimento ao município de Rio Grande

PORTOS SA/DIVULGAÇÃO/JC

tiva para recebimento de gás no 
Estado por contar com um por-
to capaz de ser preparado para a 
chegada de navios que transpor-
tam esse insumo.

O secretário-geral de Gover-
no, Artur Lemos, detalha que o 
complexo para receber o gás na-
tural ficará situado no Distrito In-
dustrial do Estado, o Porto Indús-
tria, localizado no município de 
Rio Grande. O dirigente reforça 
que o empreendimento permitirá 
mais competitividade à indústria 

gaúcha. “Para conseguir redu-
zir o custo do gás, a gente preci-
sa ter mais gás”, enfatiza Lemos. 
Para chegar até esse consumidor 
industrial uma alternativa de 
transporte, inicialmente, poderá 
ser por meio de caminhões.

O secretário adianta que, em 
um primeiro momento, o com-
plexo deverá trabalhar com uma 
capacidade de cerca de 800 mil 
metros cúbicos ao dia de gás na-
tural (cerca de um terço do vo-
lume que chega ao Rio Grande 

do Sul atualmente pelo gasodu-
to Bolívia-Brasil, o Gasbol). Con-
forme Lemos, também existe a 
possibilidade de o gás alimentar 
uma termelétrica, mas ele salien-
ta que não é algo que será essen-
cialmente necessário para am-
pliar o uso do combustível.

Lemos diz que o valor de 
aporte na iniciativa parte de R$ 
1 bilhão para o projeto de arma-
zenamento do gás, mas o desdo-
bramento do empreendimento 
deve alcançar um montante ain-

Ministério abre consulta sobre licitação de hidrelétricasTermelétrica Rio Grande  
recebe nova negativa da Aneel

Novas outorgas serão concedidas pelo prazo de 20 anos

BRDE/DIVULGAÇÃO/JC

empreendimentos de maior por-
te, com capacidade instalada su-
perior a 50.000 quilowatts (kW), 
bem como os empreendimentos 
de menor porte, com capacidade 
instalada superior a 5.000 kW e 
inferior ou igual a 50.000 kW.

Os processos de licitação e 
prorrogação têm como base a 
Lei nº 15.269/2025, que institui o 
novo marco regulatório do setor 
elétrico. Após a consulta pública, 
haverá um decreto destinado a 
“estabelecer um mecanismo pa-
dronizado e previsível para o tra-

tamento desses ativos, ampliando 
a segurança jurídica e a trans-
parência dos processos”, disse 
o MME.

Com o vencimento de outor-
gas previsto entre 2026 e 2028, 
o MME está apresentando ainda 
soluções de curto prazo para, se-
gundo a Pasta, evitar situações de 
“operação precária e garantir a 
continuidade e a regularidade da 
geração de energia elétrica”.

A consulta ficará aberta a 
partir desta quarta-feira até 23 
de outubro.

da maior. “E o Rio Grande do Sul 
deixa de ser ponta para ser início 
(da logística de fornecimento de 
gás)”, reforça Lemos.

Outro benefício da iniciativa, 
assinala o secretário, é que ape-
sar de ser um combustível fóssil, 
o gás natural gera menos emis-
sões do que outros combustíveis 
derivados do petróleo, como a 
gasolina e o óleo diesel. Ou seja, 
na área de transporte de cargas 
e passageiros o uso do gás acaba 
ocasionando um menor impac-
to ambiental.

O ex-superintendente da Por-
tos RS, Fernando Estima, um dos 
agentes que acompanha a situa-
ção do empreendimento, acres-
centa que ter uma unidade de 
recebimento de gás localizada 
em Rio Grande, que conta com 
um qualificado porto marítimo, 
permite trazer o combustível do 
mercado, nacional ou internacio-
nal, em que ele se encontra com 
preço mais competitivo. Ele com-
plementa que a unidade em Rio 
Grande poderá aproveitar siner-
gias com o Terminal de Regaseifi-
cação que a Edge possui no Porto 
de Santos (SP).
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⁄⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

O Sistema Fecomércio-RS 
abriu as portas para o Varejo 360. 
Projetado para conectar empre-
sários, líderes e entidades do se-
tor varejista gaúcho, o evento foi 
criado como uma plataforma para 
explorar as tendências mais emer-
gentes do mercado. 

Na tarde de ontem, foram de-
batidos temas como a adaptação 
tecnológica nas empresas, os im-
pactos práticos da inteligência ar-
tificial, o constante reposiciona-
mento das marcas, a evolução do 
comportamento de consumo e a 
urgência de alinhar o atendimen-
to físico às novas expectativas 
do cliente.

Um dos principais destaques 
do evento foi a palestra do estra-
tegista, administrador e empre-
sário Marcus Buaiz, que subiu ao 
palco para falar sobre “Marketing, 
Posicionamento e Presença Digital 
para o Varejo”. Ele destacou que a 
transformação tecnológica e a co-
municação em plataformas digi-
tais deixaram de ser diferenciais 
para se tornarem requisitos bási-
cos de sobrevivência. “Quem não 
está no digital hoje está absoluta-
mente fora do mundo atual”, cra-
vou o empresário.

O palestrante ressaltou, no 

entanto, que buscar apenas uma 
visibilidade passageira é insufi-
ciente. Segundo ele, o sucesso on-
-line exige consistência no produto 
ofertado. Para ilustrar isso, Buaiz 
compartilhou o caso de uma do-
ceira do interior de Minas Gerais 
que viralizou nas redes sociais. A 
empreendedora, que antes estava 
desempregada, conseguiu trans-
formar a fama repentina em um 
volume maciço de vendas contí-
nuas, tornando-se uma das maio-
res clientes dos Correios, justa-
mente porque a qualidade do seu 
produto suportava a propagan-
da digital.

A incorporação da Inteligên-
cia Artificial (IA) no comércio 
também foi classificada pelo em-
presário como um movimento ir-
reversível. Fugindo de previsões 
pessimistas, ele descartou a ideia 
de que a tecnologia substituirá de 
forma absoluta a força de trabalho 
humana. “Se o humano se conec-
ta com a IA de forma inteligente, 
se torna imbatível, mas ele preci-
sa, na verdade, ensinar à IA exa-
tamente o que ele deseja”, expli-
cou Buaiz.

Refletindo sobre as dificulda-
des do empreendedorismo no Bra-
sil e a coragem necessária para 
tomar decisões desconfortáveis, 
ele encerrou sua participação de-
finindo os empresários de sucesso 
como “insensatos”. “Existem dois 
mundos. O mundo dos sensatos, 

⁄⁄ VAREJO

Inovação e técnicas de vendas 
foram destaques no Varejo 360
Evento da Fecomércio foi criado como uma plataforma para explorar tendências emergentes do mercado

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Encontro reuniu na Capital empresários, líderes e entidades do setor

FERNANDA BIGIO DAVOGLIO/ESPECIAL/JC

aqueles que se adequam ao mun-
do, e o mundo dos insensatos, 
aqueles que fazem o mundo se 
adequar a você. Os empreendedo-
res são insensatos”.

Em seguida, o público acom-
panhou a apresentação da eco-
nomista-chefe da Fecomércio-RS, 
Patrícia Palermo. Com a palestra 
intitulada “Só vende quem enten-
de”, ela debateu os gargalos e as 
oportunidades do setor, focando 
na aplicação prática de técnicas de 
vendas e no entendimento do con-
sumidor moderno.

Resumindo o cenário macroe-
conômico atual, a economista tra-
çou um diagnóstico desafiador: 
“Estamos vivendo um momento 
bastante desafiador para o vare-
jo. Temos um ambiente de taxa 

de desemprego baixa, renda mé-
dia elevada, mas uma popula-
ção extremamente endividada e, 
portanto, cautelosa”. Para Paler-
mo, o segredo para conquistar o 
orçamento desse cliente reticente 
passa por adequar os negócios às 
grandes transformações demográ-
ficas que, muitas vezes, passam 
despercebidas pelos varejistas.

Abordando o desafio da pre-
sença multicanal, Patrícia expli-
cou que a jornada de compras 
deixou de ser uma linha reta. 
“A jornada hoje não é linear, ela 
vai caminhando em teia”. Além 
disso, a especialista fez um aler-
ta contundente aos empresários 
que esperam resultados ime-
diatos e sem esforço no comér-
cio eletrônico. 
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⁄⁄ PETRÓLEO

Petróleo fecha 
em alta com 
falta de acordo 
entre EUA e Irã

Os contratos futuros de petró-
leo fecharam em alta ontem após 
cinco sessões seguidas de baixa, 
em meio à frustração com a expec-
tativa de que a última reunião en-
tre os Estados Unidos e o Irã pudes-
se abrir caminho para um acordo 
entre as partes. A possível proibi-
ção de exportações de diesel por 
três meses nos EUA também aju-
dou a elevar os preços.

Negociado na Intercontinen-
tal Exchange de Londres (ICE), o 
petróleo Brent para dezembro fe-
chou em alta de 2,84% (US$ 2,71), 
a US$ 98,12 o barril. Já o petróleo 
WTI para novembro subiu 1,81% 
(US$ 1,64), a US$ 92,16 o barril, 
na Nymex.

Irã e EUA confirmaram nesta 
quarta que não houve avanço nas 
negociações entre as partes, afas-
tando do horizonte a possibilidade 
de fim do conflito no Oriente Médio 
no curto prazo. O secretário de Es-
tado americano, Marco Rubio, afir-
mou que o país mantém opções 
militares contra Teerã e o chance-
ler iraniano, Abbas Araghchi, aler-
tou os europeus para “consequên-
cias de longo prazo” ao apoiar o 
que chamou de “crimes de guer-
ra” cometidos por EUA e Israel em 
Gaza e no Irã. O presidente do Irã, 
Masoud Pezeshkian, declarou na 
ONU que a navegação livre no Es-
treito de Ormuz só será retomada 
após a suspensão de sanções.

Na hora final do pregão de 
ontem o Ibovespa acelerou as 
perdas e se acomodou na faixa 
dos 185 mil pontos, em resposta a 
uma volta da cautela no mercado 
com o petróleo novamente em 
alta, o fortalecimento da econo-
mia norte-americana e em meio 
às expectativas para as eleições. 

No fim do dia, o principal 
índice da B3 caiu 0,86%, aos 
185.814,09 pontos, depois de to-
car a mínima de 185.676,38 pon-
tos durante a tarde. O giro fi-
nanceiro do dia foi de R$ 29,7 
bilhões. Mesmo com a baixa des-
ta quarta, o Ibovespa ainda acu-
mula ganho de 4,73% no mês.

“A base para a queda do pre-
ço do petróleo estava sustentada 
por expectativas frágeis de um 
próximo acordo entre EUA e Irã, 
que não se confirmou”, afirma 
Pedro Galdi, analista de investi-
mentos da AGF Investimentos.

A isso se somaram os índices 
dos gerentes de compras (PMIs, 
em inglês) do setor de serviços 
e da indústria dos EUA, que vie-
ram mais fortes do que o espe-
rado e nos mais altos níveis des-
de 2022. 

“Hoje o mercado está mais 
pressionado pelo ambiente ex-
terno, com a alta dos Treasuries 
após dados fortes da economia 

americana, elevando as apostas 
em juros mais altos nos EUA”, diz 
Régis Chinchila, analista da Ter-
ra Investimentos.

Para Marcos Bassani, espe-
cialista em investimentos e só-
cio-fundador da Boa Brasil Capi-
tal, a alta que o Ibovespa chegou 
a ter no começo do dia “tinha 
pouca convicção”, pautado ape-
nas pelo avanço da Petrobras. 
Isso porque, além do ambiente 
externo desfavorável a ativos de 
risco, aspectos políticos domésti-
cos voltaram a pesar na decisão 
dos investidores. 

“A nova pesquisa Atlas/
Bloomberg mostrou o presidente 
Lula voltando à frente de Flávio 
Bolsonaro numericamente, ain-
da em empate técnico, e o mer-
cado reagiu cobrando mais prê-
mio”, afirma o especialista. 

“O que está em jogo não é 
o nome de quem vai ganhar. É 
a trajetória da dívida. Enquan-
to não houver um sinal claro de 
compromisso com as contas pú-
blicas, o investidor vai continuar 
exigindo juros mais altos para fi-
nanciar o país.”

O dólar acentuou os ganhos 
frente ao real ao longo da tarde 
de ontem alinhado à onda de va-
lorização da moeda norte-ame-
ricana no exterior. O real, que 
costuma ser mais castigado que 
seus pares em picos de aversão 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa recua com petróleo em alta 
e dados fortes dos Estados Unidos
No fim do dia, o principal índice da B3 caiu 0,86%, aos 185.814,09 pontos; dólar sobe a R$ 5,16

ao risco, apresentou perdas infe-
riores nesta quarta às de outras 
divisas latino-americanas. 

Analistas ponderam que 
a melhora dos termos de troca 
com o avanço do petróleo mitiga 
parte das pressões sobre a moe-
da brasileira, que ganhou fôlego 
nas últimas semanas com o acir-
ramento da corrida presidencial.

O dólar rompeu o teto de  
R$ 5,15 no fim da manhã e regis-
trou máxima de R$ 5,1760 à tar-
de. Terminou o dia com avanço 
de 1,28%, a R$ 5,1682 - maior va-
lor de fechamento desde 31 de 
agosto. A moeda norte-america-
na ainda recua frente ao real no 
mês (0,23%), após valorização de 
2,16% em agosto. No ano, as per-
das são de 5,84%. 

“O que mais impactou o dó-
lar hoje foram os dados de ativi-
dade nos EUA, além da alta do 
petróleo, com o retorno das in-
certezas no conflito no Oriente 
Médio”, afirma o especialista em 
câmbio Nicolas Gomes, da Man-
chester Investimentos. 

Para o economista sênior da 
Nomad, Vitor Kayo, os números 
do PMI reforçam a leitura de que 
a economia americana segue “re-
siliente” após o Federal Reserve 
ter elevado a taxa de juros. 

“O Fed afirmou que a alta 
veio em um momento de econo-
mia forte e mercado de trabalho 
consistente com pleno emprego, 
reforçando que o combate à in-
flação segue sendo a prioridade”, 
afirma Kayo.
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AVISO DE RETIFICAÇÃO E REINÍCIO DO EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 77/2026

Objeto:Aquisição de um caminhão tipo 4x2, novo, chassi-cabine, ano/modelo 2026/2027, conforme

especificações do Anexo I.

1. Fica alterada parcialmente a descrição do objeto, passando a exigir direção elétrica ou
hidráulica, PBT mínimo de 6.600 kg, distância entre eixos mínima de 3,5 metros e rodado
duplo, permanecendo inalteradas as demais especificações.
2. A sessão pública fica remarcada para o dia 08/10/2026, às 9 horas.

Permanecem inalteradas as demais cláusulas e condições do Edital.

ELOIR JORGE MORONA

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA VERMELHA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERAFINA CORRÊA
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 050/2026 - Edital de Licitação nº 226/2026
Objeto: Aquisição de mobiliário planejado para a Unidade Básica de Saúde – UBS do
Bairro Verdes Vales.

Data da sessão: 07 de outubro de 2026 às 09 horas.
https://sistemas.serafinacorrea.rs.gov.br/comprasedital/
O Edital relativo ao objeto desta licitação encontra-se à disposição dos interessados no
site oficial www.serafinacorrea.rs.gov.br. Informações também serão prestadas através do
endereço eletrônico licitacao@serafinacorrea.rs.gov.br ou pessoalmente no Departamento
de Licitações no horário das 10:00 h as 11:30 h e das 13:30 h às 15:00 h. Serafina Corrêa,
RS, 24 de setembro de 2026. Daniel Morandi - Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÃO

Lic. 289/26. CE 26/26. Obj. Contratação de empresa do ramo pertinente para
realizar ampliação e reforma na EMEF Gonçalves Dias, sob regime de empreitada
global (materiais e mão de obra) conforme memorial descritivo, planilha
orçamentária, cronograma físico-financeiros e outros documentos técnicos que
acompanham o edital. Crit. de Julgamento: Menor valor global. Credenciamento
e recebimento das propostas até às 08h10min do dia 09/10/2026, através do site:
www.portaldecompraspublicas.com.br

Edital disponível na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2026.
Informações Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito.

Prefeitura Municipal
de Três Forquilhas

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
Proc. Licit. 0283/2026 - Pregão Eletrônico 011/2026:A
PrefeitaMunicipal, resolveAdjudicaroobjetodoP.E.nº
011/2026 à empresa Legalle Concursos Ltda., CNPJ:
20.951.635/0001-81.Objeto:Contrataçãode instituição
especializada p/ a prestação de serviços de
planejamento,organização,elaboração,coordenação,
execução e operacionalização de concurso público
destinadoaoprovimentodecargosefetivoseàformação
de cadastro de reserva para o quadro de pessoal do
Município, abrangendo todas as etapas necessárias à
realização do certame. O valor global adjudicado: R$
41.150,00. Três Forquilhas, 17/09/2026.

Loraci Klippel Melo Germann, Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal
de Três Forquilhas

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO
Proc.Licit. 0283/2026-PregãoEletrônicoNº011/2026:
APrefeita Municipal, resolve Homologar o P.E. 011/
2026, p/ que produza seus jurídicos e legais efeitos
. Fica homologado o resultado em favor da empresa
Legalle Concursos Ltda., CNPJ: 20.951.635/0001-81,
pelo valor global de R$ 41.150,00, p/ a execução do
objetonascondiçõesestabelecidasnoEdital,noTermo
deReferênciaenapropostaapresentada.Encaminhem-
seosautosparaaadoçãodasprovidênciasnecessárias
à formalização da contratação.

Três Forquilhas, 17 de setembro de 2026.
Loraci Klippel Melo Germann

Prefeita Municipal

Prefeitura Municipal
de Três Forquilhas

Extrato de Contrato nº 058/2026
Proc. Licit. 0283/2026. Pregão Eletrônico nº 011/2026.
Contratada:LegalleConcursosLtda.,CNPJ:20.951.635/
0001-81. Contratante: Município de Três Forquilhas,
CNPJ: 93.317.998/0001-33. Objeto: Contratação de
instituiçãoespecializadap/prestaçãodeserviçostécnicos
especializadosdeplanejamento,organização,elaboração,
coordenação,execuçãoeoperacionalizaçãodeconcurso
públicop/provimentodecargosefetivose formaçãode
cadastrodereservaparaoquadrodepessoaldoMunicípio,
compreendendotodasasetapasnecessáriasàrealização
do certame, desde o planejamento e elaboração dos
instrumentosconvocatóriosatéahomologaçãodoresultado
final, incluindo a elaboração, aplicação e correção das
provas,processamentodosresultados,análisederecursos
edemaisatividadescorrelatas,cfe.a legislaçãoaplicável
easnecessidadesdaAdministraçãoMunicipal.ValorTotal:
R$ 41.150,00. Assinatura do Contrato: 22/09/2026.
Vigência:12meses.LoraciKlippelMeloGermann,Prefeita

Processo Licitatório Nº 120/2026. Alteração da Data de Abertura do Certame - Pregão Eletrônico
SRP n° 022/2026. O Município de Trindade do Sul através de seu Prefeito Municipal, torna público
nova data de abertura de Licitação na Modalidade Pregão Eletrônico SRP n° 022/2026 do Tipo Menor
Preço Por Item, cujo objeto é o Registro de Preço para a futura e eventual aquisição parcelada de Óleo
Diesel S10 e óleo diesel S500 para a frota de veículos e máquinas da Prefeitura Municipal de Trindade
do Sul/RS. Data do certame: 07 DE OUTUBRO DE 2026 – Início da Sessão de Disputa de Preços: às
09h. Recebimento das Propostas: de 24 de setembro de 2026, às 09h até 07 de outubro de 2026, às
08h59. O edital e seus anexos poderão ser baixados por download nos sítios
www.portaldecompraspublicas.com.br e www.trindadedosul.rs.gov.br ou no licitacon. Quaisquer
informações ou dúvidas de ordem técnica, bem como aquelas decorrentes da interpretação do Edital
poderão ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura Municipal de Trindade do Sul/RS, sito
no Centro Administrativo Municipal, na Rua Alecrim, 120, Bairro Centro, neste Município, CEP:
99.615-000 ou pelo telefone (54) 3541-1025 ou no e-mail: licitacoes@trindadedosul.rs.gov.br, no
horário das 07h30 às 11h30 e das 13h00 às 17h00 de segunda a sexta feira, com antecedência
mínima de 03 (três) dias da data marcada para início da Sessão de Disputa de Preços.

Trindade do Sul/RS, 23 de setembro de 2026. Odair Adílio Pelicioli - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRINDADE DO SUL

AVISO DE ALTERAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO SRP N° 022/2026

MUNICÍPIO DE ITAPUCA/RS
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 013/2026

Objeto:CONTRATAÇÃODEEMPRESAPARAEXECUÇÃODEOBRADEPAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA
EM CBUQ. Data da sessão: 09/11/2026 às 08h30min. Maiores informações poderão ser obtidos na
Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 9.9618.2895, pelos sites www.itapuca.rs.gov.br/licitacoes ou www.

portaldecompraspublicas.com.br ou ainda pelo e-mail compras@itapuca.rs.gov.br.

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº. 014/2026
Objeto:CONTRATAÇÃODEEMPRESAPARAEXECUÇÃODEOBRADEPAVIMENTAÇÃOASFÁLTICA

EM CBUQ. Data da sessão: 10/11/2026 às 08h30min. Maiores informações poderão ser obtidos na

Prefeitura Municipal, pelo telefone (51) 9.9618.2895, pelos sites www.itapuca.rs.gov.br/licitacoes ou www.

portaldecompraspublicas.com.br ou ainda pelo e-mail compras@itapuca.rs.gov.br.

MUNICÍPIO DE SERTÃO SANTANA
PREGÃO ELETRÔNICO REGISTRO N.º 15/2026

O Prefeito Municipal de Sertão Santana torna público que objetiva aquisição material
elétrico, que realizará no dia 07/10/2026 as 9h, na sala do Departamento de Compras e
Licitações, PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço. O Edital encontra-se a disposição
dos interessados na sede da Prefeitura de Sertão Santana, sito a Rua 24 de Março, 1890.
Informações pelo fone (51) 2349-0062, ou no sitewww.sertaosantana.rs.gov.br. Sertão Santana,
23 de setembro de 2026. Renato Adão Burchert ­ Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE SERTÃO SANTANA
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 16/2026

O Prefeito Municipal de Sertão Santana torna público que objetiva aquisição ferramentas
agrícolas, que realizará no dia 08/10/2026 as 9h, na sala do Departamento de Compras e
Licitações, PREGÃO ELETRÔNICO, tipo menor preço. O Edital encontra-se a disposição
dos interessados na sede da Prefeitura de Sertão Santana, sito a Rua 24 de Março, 1890.
Informações pelo fone (51) 2349-0062, ou no site www.sertaosantana.rs.gov.br. Sertão
Santana, 23 de setembro de 2026. Renato Adão Burchert - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAPERA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO SRP Nº 021/2026

Objeto: Registro de Preços para aquisição de medicamentos. Regência: Lei
Federal nº 14.133/21. A documentação e propostas serão recebidas através do
Registro Cadastral na Bolsa Nacional de Compras até às 9h do dia 7/10/2026,
quando terá início o Certame. Informações: fone: (54) 3385-3300, e-mail:
licitacoes@tapera.rs.gov.br ou pelos sites: www.tapera.rs.gov.br e www.bnc.org.br.

Tapera/RS, 24 de setembro de 2026.

Osvaldo Henrich Filho
Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE
UNISTALDA

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 07/2026
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAESPECIALIZADA
PARA EXECUÇÃO DE OBRA DE ENGENHARIA
DESTINADA À CONSTRUÇÃO DE UM CENTRO
DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL –
CRAS, NO MUNICÍPIO DE UNISTALDA/RS,
INCLUINDO O FORNECIMENTO DE MATERIAIS,
MÃO DE OBRA E DEMAIS INSUMOS
NECESSÁRIOS À EXECUÇÃO DAOBRA. EDITAL
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 76/2026.
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 40/2026. Tipo
MENOR PREÇO, sob a forma de EXECUÇÃO
INDIRETA, regime de EMPREITADA POR PREÇO
GLOBAL. Recebimento de propostas financeiras: até
às 08h29min do dia 20/10/2026. A sessão pública no
www.portaldecompraspublicas.com.br, no dia 20 de
outubro de 2026, com início às 08h30min, horário de
Brasília - DF. Edital: www.unistalda.rs.gov.br ou
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações
no Setor de Licitações da Prefeitura, pelo e-mail:
licitacao1@unistalda.rs.gov.br ou 5599613-2414.

Unistalda, 24 de setembro de 2026.
JOSÉ GILNEI MANARA MANZONI, Prefeito.

Acesse 
o QR Code

no JC
e anuncie

FEDERAÇÃO DE ENTIDADES EMPRESARIAIS DO RIO GRANDE DO SUL – FEDERASUL
CNPJ 88.015.771/0001-01

ELEIÇÃO
A FEDERASUL informa início do processo eleitoral da sua Diretoria, gestão 2027-2028.
Os interessados devem registrar chapas de candidatos até o dia 10 de novembro de 2026
até às 18 horas, na Secretaria da Entidade (Largo Visconde de Cairu, 17 – 4° andar, Porto
Alegre/RS). A eleição será realizada no dia 25 de novembro de 2026. Detalhes sobre o
registro e processo eleitoral constam no Estatuto Social, disponível no site www.federasul.
com.br. Mais informações podem ser obtidas pelo telefone (51) 3212-8051.

Porto Alegre, 24 de setembro de 2026.
HUMBERTO LUIZ RUGA

Presidente do Conselho Superior

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
Guilherme Eduardo Stutz Toporoski, Leiloeiro Oficial (Jucepar 12/049-L), sito na Rua Marechal
Hermes 1413, Curitiba/PR, fone 41 3599-0110, na forma da lei, faz saber que levará a público
leilão: O conjunto nº 509 do Edifício Hermon, sito na Rua Vigário José Inácio nº 547, localizado
no 4º andar ou 5º pavimento, de fundos, com a área própria de 21,75m², mais a fração ideal
nas coisas de uso comum e fim proveitoso de 7,52m², correspondendo-lhe uma quota ideal
de 1,92/358,60 no terreno, medindo 11,10m de frente à Rua Gal. Vitorino, lado dos números
pares, por 32,65m de extensão da frente aos fundos, fazendo frente nessa mesma medida e
formando esquina com a Rua Vigário José Inácio, lado dos números ímpares, limitando por
um lado com propriedade que foi do Templo Adventista, e, pelo outro lado, com propriedade do
Instituto de Previdência do Estado. Bairro: Centro. Quarteirão: ruas Vigário José Inácio, Gal.
Vitorino, Marechal Floriano e Avenida Salgado Filho. Cadastro Imobiliário Fiscal (CIF) sob o
nº 6734154, vinculado ao Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB) sob o número T.NQ5.0FH-Q.
Matrícula nº 63.524 do Registro de Imóveis da 1ª Zona de PortoAlegre/RS. LOCALIZAÇÃO:
Rua Vigário José Inácio, nº 547, conj. 509, Edifício Hermon, Centro Histórico, Porto Alegre/RS,
CEP 90020-100.AVALIAÇÃO: R$ 65.500,00 conforme ITBI nos termos da lei 9514/97.. 1º Leilão
28/09/2026, 11:00h, lance mínimo R$ 65.500,00. 2º Leilão 29/09/2026, 11:00h, lance mínimo
R$ 66.046,87, sujeito à atualização. Leilão exclusivamente eletrônico no site https://topoleiloes.
com.br. Credor Fiduciário: Ademicon Administradora de Consórcios S/A. Devedor Fiduciante:
Kerolin Francie Castro Dos Santos, brasileira, solteira, maior, Auxiliar Administrativo, com CPF/
MF sob nº 030.145.850-25, comCNH sob nº 05746345451, expedida pelo DETRAN/RS, na qual
consta o RG Sob nº 4095600815, expedido pela SJS/RS, com endereço na Rua Cassino, nº
56, Apartamento 001, Bairro Ipanema, Porto Alegre/RS. O devedor poderá exercer o direito de
preferência na aquisição do imóvel na forma da lei. Pagamento: à vista, mais comissão de 5%.
Fica o devedor, na pessoa de seu representante legal, bem como o corresponsável, cônjuge,
coproprietário, herdeiro e/ou sucessor, o senhorio direto, o depositário e o credor concorrente,
por meio da publicação deste, devidamente intimado, caso não o seja por qualquer outro meio
legal. A íntegra deste edital está publicada no site www.topoleiloes.com.br.

AVISO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital ficam convocados todos os associados quites com a tesouraria e com
seus direitos sindicais vigentes para Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no
dia 30 de Setembro de 2026, no horário das 15:00h em primeira chamada e 16:00h em
segunda chamada, a ser realizada na Rua Duque de Caxias, nº 632, bairro Americano –
Lajeado/RS, para tratar da seguinte ordem do dia:

1: Assuntos Gerais 2: Prestação de Contas 3: Notificação dos inquilinos 4: Destinação do
prédio onde se localiza a entidade 5: Dissolução da entidade

Lajeado(RS), 23 de Setembro de 2026.

Loraci Silvana Griesang
Presidente

Sindicato dos Taxistas Autônomos de Lajeado
Av. Benjamin Constant, 714, Sala 108 - 95900-106 - Lajeado/RS

CNPJ 89.712.889/0001-43 Telefone (51) 99750-0066 e (51) 3748-1662

HOSPITAL BENEFICENTE DR. CÉSAR SANTOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃOELETRÔNICONº 38/2026 –OBJETO: Aquisição de equipamentos de refrigeração e limpeza,
carros térmicos e mobiliário ergonômico. ABERTURA: 08/10/26 as 9:00 hs, PREGÃO ELETRÔNICO
Nº 39/2026 – OBJETO: Aquisição de mobiliário em aço e aço inox. ABERTURA: 14/10/26 as 9:00 hs
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2026 – OBJETO: Aquisição de equipamentos médico-hospitalares.
ABERTURA:13/10/26as9:00hsnos termosdisponíveisnossites:www.pmpf.rs.gov.br, noPortalNacional
de Contratações Públicas – PNCP www.gov.br/pncp/pt-br e www.portaldecompraspublicas.com.br.
Demais informações pelo e-mail licitacao02.hbcs@pmpf.rs.gov.br ou pelo fone (54) 3316.45.19.
Passo Fundo 24 de setembro de 2026 - Luis A. Schneiders – Diretor Geral

SINDIPERÍCIAS-RS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do Sindicato dos Servidores do Ins-
tituto Geral de Perícias do Estado do Rio Grande
do Sul, SINDIPERÍCIAS/RS, no uso de suas atri-
buições legais e estatutárias, convoca todos os
servidores filiados do quadro efetivo do Instituto
Geral de Perícias do Estado do Rio Grande do
Sul para Assembleia Geral Extraordinária, a reali-
zar-se no local Av. Cristóvão Colombo nº 398, sala
405, na cidade de Porto Alegre/RS, no dia 08 de
outubro de 2026, às 13:30hs em primeira convo-
cação e às 14hs em segunda e última convocação,
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
1. Alteração Estatutária; 2. Assuntos Gerais.

Porto Alegre, 22 de setembro de 2026
Henrique Bueno Machado - Presidente
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Fundação Estadual de Planejamento
Metropolitano e Regional

COMUNICADO

A Fundação Estadual de Planejamento Metropolitano e Regional –
METROPLAN, no uso de suas atribuições legais, conforme o art. 62 do
Decreto nº 39.185/98, informa que, à zero hora de terça-feira, dia 29 setembro
de 2026, será reajustada em 13,29% a tarifa da Travessia Hidroviária
Porto Alegre x Guaíba, passando de R$ 16,90 para R$ 19,15, conforme
RED nº 906/2026 do Conselho Superior da AGERGS, de 08 de setembro
de 2026; informa que, à zero hora de terça-feira, dia 29 setembro de 2026,
será reajustada em 4,72 % a tarifa da Travessia Hidroviária São Jerônimo x
Triunfo, passando de R$ 4,70 para R$ 4,90, conforme RED Nº 908/2026, do
Conselho Superior da AGERGS, de 22 de setembro de 2026.

Volnei Minozzo
Diretor Administrativo no exercício das atribuições do cargo de Superintendente

PREFEITURA MUNICIPAL DE CATUÍPE
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: PREGÃO ELETRÔNICO – Registro de Preços N° 32/2026 Objeto:
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO EVENTUAL E FUTURA DE
SERVIÇOS DE ENCANADOR, SERVIÇOS DE PINTOR E SERVIÇOS DE ELETRICISTA
Abertura: 07/10/2026. Horário: 09h. Osório Ribeiro Nardes 152, 553336:0000. https:
www.catuipe.rs.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br

Catuípe/RS, 23 de Setembro de 2026.
PAULO ROBERTO DALLA CORTE, Prefeito Municipal de Catuípe

JUSTIÇA ELEITORAL
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO SUL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO (ELETRÔNICO) N. 151/2026

OBJETO: Aquisição de solução de firewall para interligação segura dos cartórios
eleitorais, depósito de urnas e de atendimento da Justiça Eleitoral Presente, através
de VPN (Virtual Private Network, rede privada virtual criptografada) à rede corporativa
do TRE-RS. EDITAL: sítios www.gov.br/compras e www.tre-rs.jus.br a partir desta data.
SESSÃO PÚBLICA: 09-10-2026 às 14 horas, no sítio www.gov.br/compras.

ANA GABRIELA DE ALMEIDA VEIGA
Diretora-Geral Excepcionalmente, a coluna Observador, de Afonso Ritter, não será veiculada nesta semana. A publicação será retomada na próxima semana.

⁄⁄ BANCOS

Caixa e Correios não fecham 
acordo e permanecem em greve

A Caixa Econômica Federal 
pretende resolver o conflito com 
os bancários para encerrar a greve 
nacional por meio de negociação e 
não deve levar o caso para a Jus-
tiça, em dissídio coletivo no TST 
(Tribunal Superior do Trabalho), 
como havia planejado no início.

Trabalhadores da Caixa, do 
Banco do Brasil e dos Correios ini-
ciaram paralisações em 10 de se-
tembro e apenas o BB chegou a 
acordo e encerrou o movimento. 
Na Caixa, a greve entrou ontem 
no 13º dia. Nos Correios, o caso 
deve ser decidido pelo TST nesta 
quinta-feira.

O impasse nos três casos é o 
plano de saúde. Com rombo, as 
empresas públicas propuseram 
mudanças de regras e cobranças 
que os empregados não aceitam.

O caso dos Correios é o mais 
crítico. Entrega própria de gigan-
tes como Amazon, Mercado Livre, 
Shein e Shopee agrava a arrecada-
ção, e há socorro do governo pre-
visto pelo governo no Orçamento 
de 2027.

Em nota, a Caixa informa que 
“segue empenhada na constru-

ção de uma solução que preserve 
os interesses dos empregados, da 
instituição, dos clientes e da socie-
dade brasileira”.

O banco público ampliou de 
6,5% para 9% o teto de participa-
ção sobre a folha de pagamento 
no custeio do Saúde Caixa a par-
tir de 2027, mantidos o pacto inter-
geracional e o convênio no acordo 
coletivo de trabalho. Não haveria 
cobrança diferenciada por fai-
xa etária.

Não haverá reajuste nas men-
salidades em 2026 e a Caixa assu-
mirá o déficit do plano. A partir 
de 2027, a contribuição do titular 
passa a ser de 3,7% da remunera-
ção-base dos funcionários e a de 
dependente direto, de R$ 560.

Para dependente indireto que 
for filho de 21 a 24 anos, a mensa-
lidade será de R$ 660. Para filhos 
de 24 a 27 anos e pais/mães re-
manescentes, a mensalidade será 
de R$ 900. O limite do grupo fa-
miliar (titular e dependentes dire-
tos) será de 9%. O banco reduziu 
de R$ 150 para R$ 120 a cobran-
ça de consulta em pronto atendi-
mento e manteve a isenção de co-
participação para atendimentos 
por telemedicina. 

⁄⁄ INDÚSTRIA

Diante do avanço tecnológico 
e dos seus novos desafios, surge o 
questionamento: o que caracteriza 
a indústria do futuro? O tema foi 
discutido ontem, durante a Sema-
na Caldeira, realizada pelo Insti-
tuto Caldeira, em um painel que 
contou com a participação do pre-
sidente-executivo da Randoncorp, 
Daniel Randon, e do diretor geral 
da CMPC no Brasil, Antonio La-
cerda. Para eles a resposta está 
em dois âmbitos  — a inovação e 
a sustentabilidade.

Para Lacerda, há cinco carac-
terísticas importantes para empre-
sas e profissionais na tarefa de se 
adaptar à inovação industrial. En-
tre elas, pensamento sistêmico e 
integrado, capacidade de transfor-
mar ideias em ações, coragem e 
mentalidade empreendedora, for-
talecimento das relações e capaci-
dade de aproveitar oportunidades 
sem cair nas armadilhas provo-
cadas pela rápida sucessão de no-
vas tecnologias. 

Os temas foram abordados 
com alguns exemplos. No aspecto 
da coragem, ele destacou o empre-
sário Erasmo Battistella, da indús-
tria de combustíveis Be8, de Pas-
so Fundo, como um destaque de 
coragem no empreendedorismo. 
“Olha o que ele está transforman-
do com o biocombustível no Esta-
do do Rio Grande do Sul. Ele é um 

CMPC e Randoncorp exaltam 
inovação e sustentabilidade
Executivos discutiram impactos sobre empresas e profissionais

Ana Stobbe

ana.stobbe@jcrs.com.br

Daniel Randon e Antonio Lacerda participaram de painel no Caldeira

ANA STOBBE/ESPECIAL/JC

empreendedor natural”, destacou 
Lacerda. A Randoncorp também 
foi citada: “As oportunidades estão 
aí. O exemplo é a necessidade de 
transporte de cavaco de madeira 
para a indústria de celulose. Esse 
mercado não existia. Se o Daniel 
(Randon) não tivesse conectado 
um pouco a rede dele, não teria 
entrado nesse mercado”, pontuou 
o dirigente da CMPC.

Segundo ele, a velocidade de 
lançamento de ferramentas de in-
teligência artificial exige caute-
la das empresas. Uma tecnologia 
pode rapidamente ser substituída 
por outra, gerando novos inves-
timentos antes que os anteriores 
tenham produzido resultados. Por 
isso, defendeu que produtividade 
e controle de custos sejam consi-
derados antes da adoção de no-
vas soluções.

“Inteligência artificial é uma 

baita ferramenta. Mas também 
é uma baita armadilha. Porque 
você entra numa tecnologia, da-
qui a seis meses é outra que vem. 
Depois passa mais seis meses e é 
outra que vem. Se você não tem 
economia de custos, se você não 
tem grande produtividade, pense 
três vezes em qual tecnologia vai 
investir”, aconselhou.

Randon, por sua vez, tam-
bém destacou a velocidade das 
mudanças tecnológicas. Para ele, 
a capacidade de adaptação das 
empresas precisa acompanhar as 
transformações, mas sem com-
prometer a identidade e a estraté-
gia dos negócios.  Na avaliação do 
presidente-executivo da Randon-
corp, cabe às lideranças definir 
quais tecnologias fazem sentido 
para cada empresa, em vez de ten-
tar acompanhar todas as novida-
des disponíveis. 

Se mão de obra é desafio, automação pode ser solução
Outro ponto discutido no pai-

nel foi a relação entre automação 
e mercado de trabalho. Em vez 
de representar necessariamente 
a substituição de trabalhadores, a 
tecnologia pode ser uma respos-
ta à dificuldade crescente de en-
contrar mão de obra em determi-
nadas regiões e setores, segundo 
Antonio Lacerda. “Digitalização e 
automação não são mais direta-
mente relacionadas com a eficiên-
cia operacional. É uma questão de 
sobrevivência”, afirmou.

Para o executivo, a automação 
pode permitir que empresas man-
tenham operações mais eficientes 

diante da menor disponibilidade 
de trabalhadores e dos custos re-
lacionados à contratação e à rota-
tividade. “A tecnologia vem nesse 
sentido não de substituir pessoas, 
mas de fazer com que as opera-
ções, as empresas sejam mais efi-
cientes”, afirmou.

Nesse contexto, o perfil dos 
profissionais também tende a mu-
dar. Daniel Randon afirmou que, 
embora o conhecimento técnico 
continue sendo importante, ca-
racterísticas comportamentais ga-
nharam peso nos processos de 
contratação e permanência nas 
empresas. “Rescindir o contra-

to é muito mais pelo comporta-
mento que pelo conhecimento 
técnico”, disse, defendendo tam-
bém o aumento da autonomia 
dos funcionários.

A sustentabilidade foi outro 
eixo do debate. Os participantes 
defenderam que a pauta deixe de 
ser tratada apenas como diferen-
cial de imagem e passe a integrar 
a estratégia dos negócios. Lacer-
da citou como exemplo as opera-
ções da indústria de papel e celu-
lose, destacando a preservação de 
áreas, o reaproveitamento de resí-
duos, a geração de energia e o uso 
de transporte por barcaças.
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⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O atual presidente do Irã, Ma-
soud Pezeshkian, fez um discurso 
duro na Assembleia Geral da ONU, 
em Nova York, em que afirmou 
que Teerã não abrirá mão de seu 
programa nuclear, acusou Estados 
Unidos e Israel de terrorismo e le-
vou fotografias de crianças mortas 
na guerra.

Na véspera, Donald Trump 
ameaçou destruir a população do 
Irã durante seu discurso. O repu-
blicano disse que tem uma deci-
são importante a tomar: firmar um 
acordo com o país persa ou “ani-
quilar a República Islâmica e fazer 
isso rapidamente”.

Pezeshkian afirmou que Tee-
rã não pode ser forçado a se ren-
der. “Provamos que não temos 
medo de lutar, de enfrentar uma 
guerra. Defenderemos nosso ama-
do Irã até nosso último suspiro”. 
Ele levou fotografias de crianças 
mortas em um bombardeio a uma 
escola em Minab e criticou os ata-
ques a estruturas civis. “Vocês 
veem essas crianças? Elas pere-
ceram sob bombas e armas utili-
zadas pelos EUA e por Israel. Elas 
eram inocentes.”

Pezeshkian disse que os ira-
nianos foram vítimas de terroris-
mo e genocídio. “Só nos defende-
mos. Não somos terroristas. Não 
atacamos populações civis”, afir-
mou. Ele afirmou ainda que o 
país “busca apenas viver de for-
ma independente”.

O iraniano também levou 

uma imagem de Ali Khamenei, lí-
der supremo do país morto no pri-
meiro dia de conflito. Pezeshkian 
afirmou que ele foi assassinado 
“sem qualquer respaldo ou justifi-
cativa legal”.

Pezeshkian encerrou com 
uma mensagem direta a Trump. 
“O presidente dos Estados Uni-
dos deve saber que a resistência 
do povo iraniano só aumentará 
diante de sanções, do aumento 
da pressão e da intensificação das 
intimidações. Nós nunca baixare-
mos a cabeça nem nos ajoelhare-
mos”, afirmou.

“O Irã precisa deixar claro 
para o senhor Trump e para aque-
les que tentam nos intimidar que 
estamos prontos para o diálogo e a 
diplomacia, mas sem aceitar a lin-
guagem da força.”

Falas do regime em Nova York 
não apontam sinais para o fim da 
guerra. Na véspera, após disparar 
as ameaças contra Irã, Trump dis-
se acreditar que Washington e Tee-
rã vão chegar a um acordo após as 
eleições de meio de mandato, mar-
cadas para novembro. No mesmo 
dia, funcionários de alto escalão 
dos EUA se reuniram com repre-
sentantes do regime iranianos à 
margem da Assembleia Geral.

Trump afirmou, após seu dis-
curso, que os enviados Steve Wit-
koff e Jared Kushner tiveram uma 
“reunião muito boa” com integran-
tes da delegação iraniana. A televi-
são estatal iraniana informou que 
o ministro das Relações Exteriores, 
Abbas Araghchi, participou das 

tratativas. Estas foram as primei-
ras conversas diretas desde o fim 
de junho.

A guerra começou em 28 de fe-
vereiro, quando forças americanas 
e israelenses lançaram uma ampla 
ofensiva contra o país persa. Des-
de então, o conflito se espalhou 
pelo Oriente Médio, e as tentativas 
de pôr fim à guerra fracassaram.

Mojtaba Khamenei, filho de 
Ali, foi escolhido como seu suces-
sor, mas não é visto em público 
desde o início do conflito. Embo-
ra tenha divulgado declarações 
por escrito, nenhuma imagem ou 
gravação de áudio veio a público. 
Acredita-se que ele teve o rosto 
desfigurado no mesmo bombar-
deio que matou seu pai.

Em junho, Irã e EUA assinaram 
um memorando de entendimento 
que previa a interrupção das ope-
rações militares e uma janela de 60 
dias para negociar um acordo mais 
amplo. O entendimento, porém, 
não resultou no fim da guerra: os 
combates foram retomados, o do-
cumento expirou em agosto e não 
houve avanço nas negociações di-
plomáticas entre os dois países.

Uma nova frente do conflito 
se abriu com a retomada dos ata-
ques dos rebeldes houthis, aliados 
de Teerã. O grupo, que controla as 
áreas mais populosas do Iêmen 
e grande parte do norte do país, 
vem lançando ofensivas contra a 
Arábia Saudita desde que decla-
rou, em julho, um bloqueio na-
val contra Riad, com ataques no 
mar Vermelho.

Na ONU, Irã acusa EUA  
e Israel de terrorismo
Presidente afirmou que Teerã não abrirá mão do programa nuclear 

Estados Unidos seguirão em defesa 
do Estreito de Ormuz, diz Rubio

O secretário de Estado dos 
Estados Unidos, Marco Rubio, 
afirmou ontem que Washington 
continuará defendendo o Estreito 
de Ormuz para mantê-lo aberto 
e disse que o presidente Donald 
Trump mantém opções milita-
res contra o Irã, embora esteja 
concentrado neste momento em 
ampliar a pressão econômica so-
bre Teerã.

Rubio afirmou que Trump 
dispõe de “várias opções” em 
relação ao Irã, inclusive milita-
res. Segundo ele, um eventual 
acordo com Teerã exigirá “mui-
to trabalho e muito tempo”. O se-
cretário ainda acrescentou que 
os EUA não colocarão a “ordem 
mundial” acima dos interesses 
nacionais. Os comentários de Ru-
bio foram feitos enquanto o pre-
sidente do Irã, Masoud Pezesh-
kian, discursava na ONU.

Sobre a guerra entre Rússia 
e Ucrânia, Rubio disse que am-
bos os países querem chegar a 
um entendimento para encerrar 

o conflito e afirmou que Moscou 
e Kiev demonstram interesse em 
um cessar-fogo envolvendo grãos 
e energia. “Essa guerra acabará 
com um acordo, não com mais 
bombardeios”, declarou.

Rubio também comentou a 
situação da Venezuela e disse 
que a economia do país ainda so-
fre as consequências do que clas-
sificou como “regime corrupto de 
Nicolás Maduro”. Segundo ele, 
há “muitas coisas para corrigir” 
para que o país volte a funcionar.

O secretário afirmou ser cru-
cial que a Venezuela tenha elei-
ções livres, mas ressaltou que a 
reconstrução econômica deve 
ocorrer ao mesmo tempo. Rubio 
defendeu ainda a reorganização 
dos partidos de oposição, liber-
dade para a imprensa e condi-
ções para que candidatos pos-
sam levar suas mensagens ao 
público. “Queremos que a Vene-
zuela seja uma democracia es-
tável, com uma economia sóli-
da”, disse.

Putin espalha guerra e precisa ser parado, diz Zelensky
O presidente da Ucrânia, Vo-

lodymyr Zelensky, chamou o 
presidente russo, Vladimir Putin, 
de “paciente zero” que espalha a 
guerra adiante e “precisa ser pa-
rado”, em seu discurso na Assem-
bleia Geral da ONU.

“Putin sempre busca alguém 
para ajudá-lo a matar mais por 
cada quilômetro de território, em 
vez de simplesmente parar e ad-
ministrar seu próprio país. É pos-
sível imaginá-lo sem a guerra? Ele 
é o paciente zero, a partir de quem 
essa ideia de guerra continua se es-
palhando adiante. E, aonde ela se 
espalha, traz apenas dor, instabili-
dade, novos riscos e crises. Quan-
to mais liberdade Putin tem para 

agir, mais perigoso o mundo fica 
para todos”, afirmou. “É por isso 
que o paciente zero precisa ser pa-
rado. Ele precisa ter negado o es-
paço para agir e espalhar esse mal 
adiante”, acrescentou.

O presidente disse ainda que 
Kiev tem provas, em imagens de 
vídeos feitos por drones, de milha-
res de russos mortos nas linhas de 
frente, embora seja na prática im-
possível provar isso de forma in-
dependente. A tecnologia, que a 
Ucrânia dominou em meio a con-
flito, foi exaltada por Zelensky.

A fala sobre os drones foi tam-
bém o apoio do argumento de que 
Putin manda russos e não russos 
para morrer na linha de frente sem 

motivo. “São 248 pessoas por qui-
lômetro usadas por Putin”, afir-
mou Zelensky, chamando de lou-
cura a continuação da guerra.

Líder ucraniano listou uma sé-
rie de nacionalidades, como Ban-
gladesh, Cuba, Nepal e Quênia, 
que chegam para lutar do lado rus-
so da guerra através de mentiras 
e intrigas. “Quero me dirigir dire-
tamente a todo representante des-
ses 47 países: vocês sabem o que a 
Rússia está fazendo com seu povo. 
Cuidem deles e não deixe que eles 
terminem em outro front. Não dei-
xe Putin arrastá-los a esta guerra, 
e não deixe a Rússia esconder sua 
desonra e pagar por essa loucura 
com a vida de seu povo”, afirmou.

SOMENTE NOS CIN EMAS
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⁄⁄ RELAÇÕES INTERNACIONAIS

O presidente da Argentina, Ja-
vier Milei, usou seu discurso na 
Assembleia Geral da ONU, ontem, 
para criticar a postura da entidade 
em relação à disputa com o Reino 
Unido pelas ilhas Malvinas e ter-
minou sua fala com um palavrão, 
algo que já havia feito no ano pas-
sado. Antes de deixar a tribuna, 
despediu-se com seu mote: “Viva 
a liberdade, car...!”.

Sob o argumento de que 
“sempre é preferível dizer uma 
verdade desconfortável do que 
uma mentira confortável”, o ultra-
liberal disse que as Nações Unidas 
viraram “uma organização inútil, 
que só serve para alimentar uma 
casta de parasitas fatalmente arro-
gantes disfarçados de burocratas 
bem intencionados”.

“Quem deveria garantir a 
segurança coletiva e os direitos 
humanos fracassaram na tare-
fa”, continuou, com sua retórica 
usual. “Em vez disso, permitiram 
o caos, a violência e o terroris-
mo internacional.”

O exemplo desse fracasso que 
concerne à Argentina, segundo 
ele, é o das Malvinas, questão que 
virou prioridade de seu governo 
no último mês como uma “causa 
nacional”, conforme reafirmou na 
tribuna de Nova York pela manhã.

O núcleo das críticas do ultra-
liberal é o avanço dos projetos ex-
trativistas nas ilhas à revelia das 
decisões argentinas, já que o Reino 
Unido considera as Falklands, como 
chamam o arquipélago, um territó-
rio ultramarino britânico. Milei, no 
entanto, citou a resolução da ONU 
que proíbe “alterações unilaterais à 
situação” enquanto a disputa não 
for resolvida.

“De que serve uma resolução 

Milei critica postura da 
ONU sobre ilhas Malvinas
Argentino também contestou ações da Organização Mundial de Saúde

Polêmico, Javier Milei disparou ataques e chamou ONU de ‘inútil’  

TIMOTHY A. CLARY/AFP/JC

se, durante décadas, a outra parte 
pode agir de forma oposta, e essa 
resolução permanece intacta nos 
arquivos, impotente diante da rea-
lidade?”, perguntou. “Uma institui-
ção que não consegue fazer com 
que a sua palavra tenha peso na 
realidade perde o que mais impor-
ta: a sua autoridade.”

Impulsionada por Donald 
Trump, que, no começo de setem-
bro, disse não descartar uma revi-
são da neutralidade que os Estados 
Unidos adotam em relação à sobe-
rania do arquipélago, a Casa Rosa-
da começou a agir frente ao Reino 
Unido diante do que considera uma 
inércia da ONU.

“Em resposta à exploração não 
autorizada de nossos recursos na 
área em disputa, tomamos medi-
das”, disse Milei antes de elencar as 
ações de seu governo nas últimas 
semanas: “emitimos denúncias for-
mais, utilizamos os meios legais 
disponíveis, aplicamos sanções às 
empresas envolvidas e seus forne-
cedores e apresentamos um proje-
to de lei ao Congresso para proteger 
nossa soberania nacional”.

O ultraliberal também convi-

dou o Reino Unido a retomar as 
negociações pela soberania e em-
presários a investir na jazida de pe-
tróleo e gás conhecida como Vaca 
Muerta. “Mas este convite tem um 
limite: não seremos indiferentes 
em relação àqueles que exploram 
recursos sob ocupação estrangei-
ra ilegal. A posição da Argentina 
está tomada.”

Antes de concluir, Milei citou 
EUA e Israel, “países com os quais 
(a Argentina compartilha) uma pro-
funda afinidade de valores”, segun-
do ele, e que simbolizam a essência 
de sua diplomacia, e atacou a OMS 
(Organização Mundial de Saúde), 
entidade da qual Buenos Aires se 
retirou em março deste ano.

“Durante a pandemia, organi-
zações dependentes dessa institui-
ção priorizaram evidências cien-
tíficas e a soberania nacional em 
detrimento da segurança nacional, 
promovendo lockdowns forçados 
em todo o mundo que destruíram 
empregos”, disse. “Onde alguns 
apontam um erro de política de 
saúde pública, nós vemos um ex-
perimento global de controle social 
disfarçado de ciência.”

Trump se reúne com líder da Venezuela 
pela 1ª vez após captura de Maduro

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, reuniu-se 
com a líder interina da Venezue-
la, Delcy Rodríguez, à margem da 
Assembleia Geral da ONU nesta 
terça-feira — o primeiro encontro 
presencial entre ambos —, segundo 
a Casa Banca.

Além de Trump, várias autori-
dades dos EUA participaram da re-
união, informou um representante 
da Casa Branca, incluindo o conse-
lheiro sênior Stephen Miller, a che-
fe de gabinete Susie Wiles, o secre-
tário do Tesouro Scott Bessent e o 
secretário de Estado Marco Rubio. 
Não foram divulgados, de imedia-
to, mais detalhes sobre a reunião.

Delcy é a primeira chefe de 
Estado venezuelana a visitar o 
país desde que o ditador deposto 
Nicolás Maduro foi capturado em 
uma operação militar dos EUA, 
em janeiro.

A atual presidente foi vice du-
rante o regime de Maduro, mas, até 
o momento, tem cooperado com as 
exigências de Washington, inclusi-
ve concedendo aos EUA acesso às 
vastas reservas de petróleo da Ve-
nezuela, as maiores do mundo.

Críticos afirmam que o gover-
no Trump deixou de lado a opo-

sição liderada por María Corina 
Machado, abandonando as exigên-
cias por eleições livres em favor de 
acordos de petróleo e investimen-
tos com a líder interina.

Um grupo de venezuelanos 
protestou em Nova York nesta ter-
ça, exigindo a realização de elei-
ções. Os manifestantes cantaram 
o hino nacional da Venezuela e 
gritaram palavras de ordem como 
“Delcy, eu juro, você vai para o 
Brooklyn com Maduro” - uma refe-
rência à prisão federal no bairro do 
Brooklyn, em Nova York, onde o 
antecessor dela está detido aguar-
dando julgamento por acusações 
de tráfico de drogas.

Trump mencionou a Venezue-
la durante seu discurso na ONU, 
na terça, afirmando: “Quando so-
mamos os Estados Unidos e a Ve-
nezuela, temos mais de 60% do 
petróleo do mundo”.

“Ao vencedor pertencem os es-
pólios”, acrescentou, descrevendo 
um acordo petrolífero firmado por 
sua administração com Caracas no 
mês passado como “talvez o maior 
negócio já realizado”. Trump de-
clarou que deseja atrair US$ 100 
bilhões em investimentos para a 
indústria petrolífera da Venezuela.

Delcy Rodríguez tem cooperado com as exigências de Donald Trump 
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Noboa reage a questionamentos sobre violações no Equador
Alvo de pressão internacional 

por violações de direitos humanos 
no Equador, o presidente Daniel 
Noboa criticou os questionamen-
tos que recebe na luta contra a cri-
minalidade em seu país, um dos 
mais seguros da América Latina 
10 anos atrás.

“A confiança no sistema mul-
tilateral atravessa uma prova di-
fícil. Recebemos muitos questio-
namentos na luta contra o crime 

organizado e poucos questiona-
mentos sobre a quantidade de ví-
timas que estamos tendo do crime 
organizado”, afirmou o líder.

Noboa defendeu uma refor-
ma na entidade: “Equador acredi-
ta nas Nações Unidas e, por isso 
mesmo, quer um organismo ca-
paz de atender o mundo de hoje, 
não o de 1945”.

Em outubro do ano passa-
do, um grupo de especialistas da 

ONU expressou preocupação com 
a “grave deterioração das liberda-
des fundamentais e do espaço cí-
vico” do Equador, que passa por 
um conflito armado interno.

A Human Rights Watch, por 
sua vez, afirmou em seu relatório 
mundial de 2026 que a resposta de 
Noboa à criminalidade “não con-
seguiu conter a violência e levou 
a um aumento nas denúncias de 
violações dos direitos humanos”.

Colinas de Golã farão parte de Israel 
‘para sempre’, diz ministro da Defesa

O ministro da Defesa is-
raelense, Israel Katz, afirmou 
que as Colinas de Golã serão par-
te de Israel para sempre. A de-
claração foi dada em resposta 
à fala do líder da Síria, Ahmed  
al-Sharaa, que reafirmou na 
ONU a soberania síria sobre o 
território, ocupado por Israel des-
de 1967. “Qualquer tentativa de 
violar nossa soberania, de violar 
o direito internacional, será in-

terrompida. Golã continuará sen-
do território sírio”, afirmou Sha-
raa, em Nova York.

Katz disse que Israel não 
vai se retirar da região e do que 
chamou de zona de segurança, e 
classificou o território de “parte 
integral e eterna de Israel”. “Não 
vamos permitir que a Síria se 
torne uma ameaça a Israel, e va-
mos agir conforme for necessário 
para impedir isso”, disse.
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Repórter Brasília

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

O ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), negou, na terça-feira, o 
pedido de liminar apresentado 
pelo senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE) para obrigar o Senado 
a dar andamento à CPI do Banco 
Master. Para o ministro, não fi -
cou demonstrada, neste momen-
to, uma omissão ilegal do presi-
dente da casa, Davi Alcolumbre 
(União-AP), que justifi casse a in-
tervenção do Judiciário.

Vieira recorreu ao STF con-
tra a falta de andamento de 
um requerimento para a cria-
ção da comissão. A solicitação 
inicial da CPI recebeu 41 assi-
naturas e foi feita em março, 
mas Alcolumbre não analisou 
o documento.

Na decisão, Zanin afi rmou 
que a análise do caso exige in-
formações sobre outros pedidos 
de CPI relacionados ao Banco 
Master que já foram apresenta-
dos ao Senado.

O ministro considerou espe-
cialmente relevante o fato de o 
próprio senador ter menciona-
do na ação a existência de um 

Negado pedido para obrigar 
instalação de CPI do Master
Senador recorreu ao STF por falta de avanço na criação da comissão

Ministro Cris� ano Zanin não viu omissão do presidente do Senado
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requerimento anterior, também 
assinado por ele. Segundo Za-
nin, é preciso verifi car a trami-
tação desse pedido e se há so-
breposição entre as propostas 
antes de concluir que a Presi-
dência do Senado deixou de 
cumprir uma obrigação.

A decisão também conside-
ra a possibilidade de o novo re-
querimento tratar de um recorte 
de uma investigação já proposta 
anteriormente. Por isso, segun-
do o ministro, não há elementos 
sufi cientes para determinar, por 

meio de liminar, que a comissão 
seja instalada.

Zanin citou entendimen-
to anterior do STF segundo o 
qual, para questionar judicial-
mente uma suposta omissão 
do presidente de uma Casa do 
Congresso, é necessária prova 
pré-constituída e inequívoca 
da irregularidade.

A decisão não impede que a 
CPI seja instalada nem encerra a 
análise do processo. O ministro 
rejeitou apenas o pedido de me-
dida provisória feito por Vieira.

Senado informará acessos de Viviane, Vorcaro e Lulinha
O ministro Luiz Fux, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), man-
dou o presidente do Senado Fede-
ral, Davi Alcolumbre (União-AP), 
se manifestar sobre os registros 
de entrada e saída do ex-banquei-
ro Daniel Vorcaro e da advogada 
Viviane Barci de Moraes, esposa 
do ministro Alexandre de Moraes, 
nas dependências da casa.

Fux foi sorteado como relator 
da ação, que tem como objetivo 
saber se houve visitas de Viviane 

e Vorcaro no Senado entre 2019 
e 2026.

Originalmente, o próprio Mo-
raes havia sido sorteado para re-
latar o caso. Porém, o ministro se 
declarou impedido. O magistrado 
citou artigo do CPC (Código de Pro-
cesso Civil) que diz que um juiz 
não pode exercer suas funções 
em um processo caso o cônjuge 
seja parte.

A ação foi apresentada pelo 
vereador de Curitiba e candidato a 

deputado federal Guilherme Kilter 
(Novo-PR).

Também foi solicitada a mes-
ma informação sobre idas a gabi-
nete por parte de Fábio Luís Lula 
da Silva, fi lho do presidente Lula 
(PT); Antônio Carlos Camilo Antu-
nes, o “Careca do INSS”; e o sin-
dicalista Frei Chico, irmão de Lula. 
Os três tiveram os nomes citados 
nas investigações envolvendo o es-
quema de fraudes no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS).

Interesse público da tirzepatida
Senador pelo Rio Grande do 

Sul, Paulo Paim (PT, foto) apresen-
tou projeto de lei no Senado Fede-
ral para declarar de interesse pú-
blico as patentes de medicamentos 
que utilizam o princípio ativo tir-
zepatida, voltados ao tratamento 
de diabetes tipo 2 e obesidade. A 
medida abre caminho para a even-
tual concessão de licença compul-
sória (quebra temporária de paten-
te), visando à ampliação do acesso 
da população ao insumo pela rede 
pública de saúde.

PF e CGU cumprem mandados na Bahia e RS
A Controladoria-Geral da União (CGU) e a Polícia Federal (PF) 

defl agraram a “Operação Linha do Tempo” para apurar fraudes 
em licitações, corrupção e desvio de verbas federais destinadas 
a ações emergenciais e equipamentos escolares no município de 
Santa Cruz Cabrália (BA). A ação cumpriu 13 mandados de busca 
e apreensão na Bahia e no Rio Grande do Sul, além de medidas ju-
diciais de bloqueio e sequestro de bens e valores que ultrapassam 
R$ 13 milhões. A irônica escolha do nome da operação ganha con-
tornos quase simbólicos: em Santa Cruz Cabrália, onde se rezou a 
primeira missa e teve início a história do Brasil moderno, os atuais 
desvios de recursos públicos mostram que certas práticas insistem 
em atravessar séculos na política brasileira.

Voos da FAB e acessos ao Planalto
A deputada federal Adriana Ventura (Novo-SP) protocolou re-

querimentos de informação na Câmara dos Deputados cobrando 
do ministro da Defesa, José Múcio Monteiro Filho, e do ministro do 
Gabinete de Segurança Institucional (GSI), Marcos Antonio Amaro 
dos Santos, esclarecimentos sobre supostos voos em aeronaves do 
Comando da Aeronáutica e registros de acesso ao Palácio do Pla-
nalto e a residências ofi ciais. A iniciativa, coassinada pelos depu-
tados Luiz Lima (Novo-RJ) e Marcel van Hattem (Novo-RS), pede 
listas completas de passageiros, autorizações e custos operacio-
nais relativos ao transporte e ao credenciamento de particulares 
sem cargo ofi cial. “Cabe ao Congresso verifi car, com base em do-
cumentos ofi ciais, se aeronaves mantidas com recursos públicos 
foram utilizadas para o transporte de particulares e em quais con-
dições”, sustentam os parlamentares.

Fiscalização sobre táxi aéreo
Em outra frente de fi scalização, os parlamentares apresenta-

ram requerimentos dirigidos ao ministro de Portos e Aeroportos, 
Tomé Barros Monteiro da Franca, e ao ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro Filho, cobrando informações da Agência Nacional 
de Aviação Civil (Anac) e do Departamento de Controle do Espaço 
Aéreo (Decea). Os pedidos visam esclarecer o regime de operação, 
a fi scalização e os planos de voo de aeronaves executivas específi -
cas utilizadas em deslocamentos privados entre 2023 e 2025.

R$ 1,4 milhão para tiro esportivo 
O Ministério Público Federal (MPF) confi rmou a execução de 

mais de R$ 1,4 milhão direcionados ao fomento do tiro esportivo e 
paralímpico. O montante é proveniente de um acordo judicial fi r-
mado com a fabricante gaúcha Taurus Armas S.A. A medida desti-
na recursos e insumos de alta precisão para a preparação de atle-
tas de alto rendimento - incluindo representantes do Rio Grande do 
Sul e de outros sete estados - e apoio à Confederação Brasileira de 
Tiro Esportivo (CBTE). “A destinação adequada desses recursos as-
segura que sanções jurídicas sejam revertidas em benefício direto 
para a sociedade e para o desenvolvimento do esporte nacional”, 
ressalta o procurador da República Ígor Miranda.
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Ficha limpa vale para condenações antigas de homicídio
O Supremo Tribunal Federal 

(STF) decidiu, por unanimidade, 
que condenações por homicídio e 
por crime sexual, anteriores a 2010, 
valem para determinar a inelegibili-
dade de candidatos de acordo com a 
Lei da Ficha Limpa.

O caso, julgado em sessão vir-
tual, avaliou uma ação movida pelo 
PP, que considera inconstitucional 
o indeferimento da candidatura de 

Valdir Padilha ao cargo de vereador 
do município de São José do Herval 
(RS), no ano de 2024.

Padilha teve a candidatura can-
celada pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-RS) por ter cometido cri-
me contra a vida e, segundo o TRE, 
ainda está no período de 8 anos 
de inelegibilidade, contados após 
o cumprimento da pena. Sua pena 
terminou em maio de 2018; dessa 

forma, ele seria inelegível até 2026.
O PP, porém, argumentou que, 

uma vez que o crime cometido por 
Padilha ocorreu antes da sanção da 
Lei da Ficha Limpa, o indeferimento 
da candidatura foi inconstitucional 
e violou o princípio da irretroativi-
dade da lei penal. Tanto a Procura-
doria-Geral da República quanto a 
Advocacia-Geral da União não reco-
nheceram as alegações do PP.
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A eleição de 2026 para o Se-
nado Federal ganhou mais rele-
vância com a crise institucional no 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
deflagrada pelo envolvimento de 
membros da corte com o ex-ban-
queiro Daniel Vorcaro e o Banco 
Master. Nos debates com os can-
didatos a senador que disputam 
as duas vagas pelo Rio Grande 
do Sul, diversos pretendentes têm 
proposto mudanças na maneira 
como os ministros do STF são es-
colhidos, a introdução de manda-
tos temporários e o andamento de 
pedidos de impeachment contra 
membros da Suprema Corte.

Atualmente, o presidente da 
República indica os nomes à Su-
prema Corte. Então, o indicado 
passa por uma sabatina na Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado. Em seguida, os sena-
dores precisam aprovar por maio-
ria simples (com o voto de, pelo 
menos, 41 senadores) a indicação 
presidencial no plenário. Para ser 
indicado a ministro do STF, o can-
didato deve ter entre 35 e 75 anos, 
notório saber jurídico e reputa-
ção ilibada.

Além do papel dos senadores 
na análise das indicações ao STF, 
a Constituição Federal delega ao 
Senado a competência para pro-
cessar e julgar ministros do STF 
em caso de crimes de responsa-
bilidade. A Lei de Impeachment 
prevê a cassação de membros da 
Suprema Corte, mas, até hoje, não 
houve nenhum caso.

Por outro lado, o foro privile-
giado prevê que senadores sejam 
julgados na Suprema Corte, em 
caso de processo judicial contra 
algum parlamentar. Alguns ana-
listas avaliam que, como muitos 
senadores respondem a proces-

Candidatos ao Senado pedem mudanças no STF
Disputa para senador ganhou relevância com a crise na Suprema Corte deflagrada pelo caso do Banco Master

Marcus Meneghetti
marcusv@jcrs.com.br

No pleito deste ano, eleitor escolherá dois nomes para senador
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sos em tramitação no Supremo, os 
parlamentares temem retaliações 
caso levem adiante pedidos de 
impeachment contra ministros do 
STF. Desde 2021, foram apresenta-
dos 121 pedidos de cassação de in-
tegrantes do Supremo.

Pelas regras atuais, o próxi-
mo presidente da República terá 
direito a indicar quatro ministros. 
Além da vaga ainda ociosa do ex-
-ministro Luís Roberto Barroso, 
outros três membros da corte de-
vem atingir a idade da aposenta-
doria compulsória (75 anos) até 
2030: Luiz Fux, Cármen Lúcia e 
Gilmar Mendes. Confira as pro-
postas dos principais candidatos 
ao Senado em relação ao STF:

Germano Rigotto (MDB)
Em vez de o presidente indi-

car um nome para ser sabatinado 
no Senado, o ex-governador Ger-
mano Rigotto defende uma lista 
sêxtupla. Funcionaria assim: o 
Conselho Nacional de Justiça indi-
caria dois nomes; o Conselho Na-
cional do Ministério Público, mais 
dois; e a Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB), mais dois.

Esses seis nomes seriam sub-
metidos à análise do Senado, que 
seleciona três nomes para serem 
mandados ao presidente. Final-
mente, o presidente escolhe um 
dos três para assumir a vaga na 
Suprema Corte.

Frederico Antunes (PSD)
Candidato ao Senado pelo 

PSD, o deputado estadual Frederi-
co Antunes considera “complexa” 
as mudanças no STF, de modo que 
acredita que a sociedade deveria 
participar da escolha dos minis-
tros da Suprema Corte. Ele acredi-
ta que, além de mudar a maneira 
como os ministros são escolhidos, 
é necessário discutir a implemen-
tação de um mandato temporário.

Na avaliação de Antunes, ou-
tro tema que deve entrar na dis-
cussão sobre o Supremo Tribunal 
Federal diz respeito às compe-
tências da Corte: se continuará 
ampla como é atualmente, ou se 
será transformado em uma Cor-
te Constitucional.

Manuela d’Ávila (PSOL)
A candidata Manuela d’Ávi-

la defende um prazo para a aná-
lise dos pedidos de impeachment 
contra ministros do STF, para que 
essas petições não fiquem engave-
tadas ou tramitem de acordo com 
a decisão do presidente da casa. 
Contudo, ela pondera que a fiscali-
zação do Senado sobre o Supremo 
não pode se tornar um instrumen-
to de revanche.

Além disso, a candidata do 
PSOL propõe paridade de gênero 
na corte, a definição de manda-
tos de 12 anos e a criação de um 
Código de Ética para os altos car-

Zucco tem 41,6% e Juliana, 36,1%, mostra pesquisa AtlasIntel para o governo do Estado
A disputa pelo governo do RS 

tem Luciano Zucco (PL) na lideran-
ça, com 41,6% das intenções de 
voto, ante 36,1% de Juliana Brizola 
(PDT), segundo pesquisa AtlasIntel 
divulgada ontem. A diferença entre 
os dois é de 5,5 pontos percentuais.

Gabriel Souza (MDB) aparece 
na terceira posição, com 13,5%. Mar-

celo Maranata (PSDB) tem 0,8%, 
e Priscila Voigt (UP), 0,1%. Os vo-
tos em branco e nulos representam 
1,6%, enquanto 6,3% não soube-
ram responder.

Considerando apenas os votos 
válidos, Zucco tem 45,2%; Juliana, 
39,1%; e Gabriel, 14,7%. O resulta-
do indica a realização de segundo 

turno. Em comparação com a ro-
dada de 31 de agosto, Zucco passou 
de 44,3% para 41,6%, e Juliana, de 
37,5% para 36,1%. Gabriel avançou 
de 10,4% para 13,5%.

Nos cenários de segundo tur-
no, Zucco vence Juliana por 49,7% 
a 39,3%. Outros 11% votariam em 
branco, anulariam ou não souberam 

responder. A disputa é mais aperta-
da contra Gabriel. Zucco tem 42,8%, 
e o emedebista, 39,2%. A diferença 
de 3,6 pontos deixa os dois tecnica-
mente empatados. Brancos, nulos e 
indecisos somam 18%. Em um con-
fronto entre Juliana e Gabriel, a can-
didata do PDT registra 38,8%, ante 
34,5% do emedebista. Outros 26,7% 

não indicaram um dos dois nomes.
O AtlasIntel ouviu 1.819 eleitores 

do Rio Grande do Sul entre 15 e 20 
de setembro, por recrutamento di-
gital aleatório. A margem de erro é 
de 2 pontos percentuais, com nível 
de confiança de 95%. A pesquisa 
está registrada sob os números RS-
00981/2026 e BR-01816/2026.

gos da República. A ideia é que o 
código defina regras claras sobre 
conflitos de interesse, viagens, 
benefícios privados e transparên-
cia obrigatória das agendas e reu-
niões com empresários.

Marcel van Hattem (Novo)
O candidato pelo Novo, o de-

putado federal Marcel van Hat-
tem, é coautor de três matérias 
que tramitam no Congresso Na-
cional sobre mudanças no método 
de escolha dos ministros do STF: 
as Propostas de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 225/2019 e 8/2021, e 
os projetos de lei 4001/2025.

A PEC 225 prevê que as indi-
cações ao STF sejam feitas pelos 
Três Poderes (não só o Executi-
vo); a exigência de que o indica-
do seja juiz de segunda instância 
ou advogado com pelo menos 10 
anos de prática e mestrado na 
área jurídica; e a implementação 
de um mandato de 12 anos (não 
mais até a aposentadoria com-
pulsória). As outras duas maté-
rias estipulam o fim das decisões 
monocráticas, prazo para a tra-
mitação de pedidos de impeach-
ment de membros do STF, entre 
outras medidas.

Milton Cardoso (PSDB)
O candidato Milton Cardoso 

(PSDB) também quer alterações 
no Supremo Tribunal Federal. Na 
avaliação de Cardoso, a principal 
mudança seria a obrigatoriedade 
da idade mínima de 60 anos. As-
sim, cada ministro ficaria, no má-
ximo, 15 anos no cargo. Afinal, os 
membros da Suprema Corte estão 
sujeitos à aposentadoria compul-
sória quando atingem os 75 anos.

O tucano também considera 
propor a diminuição da aposen-
tadoria compulsória para 70 anos. 
Além disso, defende que a sabati-
na no Senado seja feita de manei-
ra mais criteriosa.

Paulo Pimenta (PT)
O candidato pelo PT, o ex-mi-

nistro e deputado federal Paulo 

Pimenta, defende três mudanças 
principais. A primeira diz respei-
to a um mandato de 12 anos para 
os ministros do Supremo Tribu-
nal Federal.

A segunda proposta de Pi-
menta prevê que as indicações ao 
STF considerem a paridade de gê-
nero, com indicação de mulheres 
e homens, sucessivamente. E a ter-
ceira prevê a criação de mecanis-
mos que garantam mais transpa-
rência para os atos dos ministros.

Renato Jaguarão (Cidadania)
O candidato Renato Jaguarão 

(Cidadania) propõe duas altera-
ções relacionadas ao STF. A pri-
meira prevê que, além do presi-
dente, outras instituições possam 
fazer indicações para ministros do 
STF. Por exemplo, entidades liga-
das à magistratura, ao Ministério 
Público, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil e o próprio Congres-
so Nacional.

A segunda mudança estabele-
ceria um procedimento colegiado, 
com prazos e critérios objetivos 
para a análise dos pedidos de im-
peachment de ministros do Supre-
mo. A ideia é reduzir a concentra-
ção dessa decisão na Presidência 
do Senado.

Ubiratan Sanderson (PL)
O candidato ao Senado pelo 

PL, o deputado federal Ubiratan 
Sanderson, apoia a PEC 45/2025, 
de autoria do Senador Carlos Por-
tinho (PL-RJ), que introduz diver-
sas alterações no método de es-
colha dos ministros do STF. Pela 
proposta, os ministros estariam 
sujeitos a um mandato de 10 anos, 
sem possibilidade de recondução 
ao cargo.

Quanto à escolha dos minis-
tros, os novos membros da Su-
prema Corte seriam selecionados 
entre juízes de carreira indicados 
pelo Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ). O CNJ indicaria uma lista 
sêxtupla. O presidente da Repúbli-
ca selecionaria três nomes. E o Se-
nado faria a indicação final.
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⁄⁄ SANEAMENTO

Obras deixam 34 bairros sem água em Porto Alegre

A obra de ampliação do 
Sistema de Abastecimento de 
Água (SAA) São João, que abas-
tece mais de 600 mil pessoas 
nas zonas Norte e Leste de Por-
to Alegre, avançará nesta quin-
ta-feira. Na oportunidade, o De-
partamento Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae) fará a ligação 
da nova adutora de recalque da 
Estação de Bombeamento de 
Água Tratada (Ebat) Ouro Preto 
à rede preexistente.

O serviço será realizado, 
concomitantemente, em quatro 
pontos da Capital, sendo dois na 
avenida Sertório, um na aveni-

da Dante Angelo Pilla e um na 
rua Ouro Preto. A obra, com iní-
cio previsto para a meia-noite, 
teve o desligamento da Estação 
de Bombeamento de Água Tra-
tada (Ebat) Ouro Preto. Às 5h, a 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) São João também deixa de 
operar. A retomada está previs-
ta para a meia-noite desta sexta-
-feira. Durante o período, mora-
dores dos 34 bairros atendidos 
pelo sistema poderão ter o forne-
cimento temporariamente inter-
rompido. A normalização ocor-
rerá gradualmente ao longo da 
sexta, podendo se estender ao 
longo do sábado, 26, nas áreas 
mais distantes.

⁄⁄ MEIO AMBIENTE

Porto Alegre tem uma esti-
mativa de 1.797.065 árvores em 
áreas públicas, segundo o inven-
tário arbóreo apresentado on-
tem pela Secretaria Municipal 
do Meio Ambiente, Urbanismo 
e Sustentabilidade.

O levantamento considera 
exemplares localizados no siste-
ma viário, em praças e parques 
e em unidades de conservação. A 
Capital tem ainda 43% de cober-
tura de copa, ou seja, essa é a pro-
porção do território coberta pela 
sombra das árvores.

Do total estimado, 211.256 ár-
vores estão em vias públicas, en-
tre calçadas e canteiros centrais. 
Praças e parques concentram 
110.744 exemplares. Nas unidades 
de conservação municipais, a es-
timativa é de 286.039 árvores. 
Já as ilhas do Delta do Jacuí, que 
integram uma unidade de con-
servação estadual, concentram 
1.189.026 exemplares.

Para o secretário do Meio Am-
biente, Germano Bremm, os da-
dos ajudam a dimensionar o pa-
trimônio arbóreo da cidade. “Fico 
muito orgulhoso de ter esse núme-
ro de árvores. Isso nos coloca num 
patamar diferenciado com relação 
às outras capitais”, afirmou.

O secretário ressalta, porém, 
que a arborização não está distri-
buída de maneira uniforme pela 

Capital tem 1,79 milhão de 
árvores em áreas públicas
Levantamento aponta condições das espécies e conflitos com a cidade

Laura Richa
laura.oliveira@jcrs.com.br

Inventário analisou exemplares em ruas, praças, parques de Porto Alegre

TÂNIA MEINERZ/JC

Capital. “Esses dados são base 
para as políticas públicas para a 
gente identificar onde temos que 
atuar de forma mais emergen-
cial”, destacou.

Entre as áreas apontadas 
como prioritárias está o 4º Distri-
to. A região tem percentual de co-
bertura inferior ao índice geral e 
recebeu o anúncio de um plantio 
de mil novas árvores.

O inventário identificou 415 
espécies no sistema viário e 401 
em praças e parques. Nas ruas, 
as espécies mais frequentes são 
jacarandá, extremosa e ligustro, 
ao todo sendo majoritariamente 
plantas exóticas (55,6%). Em pra-
ças e parques, predominam tipua-
na, chal-chal e pitangueira, sendo, 
em sua maioria (58,4%), espé-
cies nativas.

O levantamento também ava-
liou a relação das árvores com ele-

mentos da infraestrutura urbana. 
O canteiro inadequado aparece 
como um dos pontos de atenção 
identificados pelo estudo. Para Ve-
rônica, a situação reforça a neces-
sidade de considerar o espaço dis-
ponível no momento do plantio.

O inventário foi realizado en-
tre 2024 e 2025. O contrato previa 
o cadastro de 50 mil árvores, com 
investimento de R$ 396.899,98, 
oriundo do Fundo Municipal de 
Proteção Ambiental (Funproamb). 
O trabalho incluiu coleta de dados 
no local, georreferenciamento, 
identificação das espécies, carac-
terísticas dos exemplares, condi-
ção fitossanitária e possíveis con-
flitos com a infraestrutura.

O levantamento foi realizado 
com apoio do Arbolink, ferramen-
ta utilizada pela secretaria para 
reunir e acompanhar informações 
sobre a arborização.

⁄⁄ SEGURANÇA PÚBLICA

Suspensão do Piseg provoca perda 
de R$ 12 milhões mensais ao Estado

Desde março deste ano, o 
Programa de Incentivo ao Apare-
lhamento da Segurança Pública 
(Piseg/RS) está interditado por pre-
caução jurídica, deixando de arre-
cadar cerca de R$ 12 milhões por 
mês. A Secretaria de Segurança 
Pública do RS optou por suspender 
o programa alegando divergên-
cia de entendimento da lei, e que 
a medida busca garantir seguran-
ça jurídica e evitar inconsistências 
até que haja uma definição clara 
sobre a aplicação da nova legisla-
ção. Com isso, a segurança pública 
gaúcha está sendo afetada.

A Secretaria da Fazenda ques-
tionou a medida e obteve parecer 
da Procuradoria Geral do Estado, 
que entende que a retirada do re-
passe de recursos, equivalente a 
10% do valor do aporte principal 
destinado ao Fundo Comunitário 
Pró-Segurança Pública, previsto 
para ações de prevenção à violên-
cia e à criminalidade, precisa ser 
submetida à aprovação do Conse-
lho Nacional de Política Fazendá-
ria (Confaz).

Conforme o secretário de Se-
gurança Pública do Estado, Mário 
Ikeda, toda possibilidade de recur-
sos financeiros para dar mais con-
dições para as forças de segurança 
prestar um serviço melhor à po-
pulação é muito bem-vinda. “To-
das as nossas forças de segurança 
estão modernizadas se comparar-
mos a anos anteriores, mais equi-
padas e armadas. Estamos dando 
melhores condições a todas as nos-
sas forças vinculadas à seguran-
ça pública para que elas possam 
prestar um melhor serviço”, diz.

Desde o lançamento do pro-
grama, em 2018, foram arrecada-
dos mais de R$ 280 milhões - sen-
do R$ 255 milhões destinados a 

melhorias da segurança pública e 
R$ 25 milhões a ações de preven-
ção -, doados a partir de 1.215 em-
presas, em 25 projetos, emitidas 
mais de 13 mil cartas de habilita-
ção, presentes em 269 municípios. 
Com os valores foram compradas 
620 viaturas, 1.951 armamentos, 
1.727 equipamentos de proteção in-
dividual (EPIs), 38 rádios, 130 equi-
pamentos informáticos, 17 drones e 
28 itens de salvamento.

Para Claudio Goldsztein, presi-
dente do Instituto Cultural Flores-
ta, há perspectiva de falta de re-
cursos para a segurança gaúcha a 
partir do ano que vem. “Mais do 
que nunca seria fundamental que 
o Piseg estivesse funcionando a 
pleno. Vamos precisar continuar 
equipando as forças de segurança. 
Diversas empresas questionam o 
por que está parado e o motivo do 
tema não ser levado adiante”.

Nesse cenário, Paulo Boneff, 
líder do Instituto Gerdau, diz que 
em cidades do Interior, o progra-
ma serve como democratização de 
equipamentos de segurança. “Nos 
últimos cinco anos, a Gerdau des-
tinou R$ 35 milhões para equipa-
mentos. Para nós, o custo de não 
tê-los é de dois carros semiblinda-
dos ou um caminhão de bombei-
ros por mês. As leis de incentivo 
são uma vantagem para os empre-
sários e sociedade gaúcha”.

O vice-presidente Jurídico da 
Federação de Entidades Empresa-
riais do Rio Grande do Sul (Fede-
rasul), Milton Machado, defendeu 
que o programa deve ser destra-
vado de forma imediata. Ele ex-
plica, porém, que a revogação do 
repasse de 10% foi aprovada pela 
Assembleia Legislativa através de 
uma lei complementar para facili-
tar a adesão das empresas ao pro-
grama. O tema foi debatido por 
Mário Ikeda, Paulo Boneff, Claudio 
Goldsztein e Milton Terra Machado 
durante o “Tá na Mesa”, realizado 
ontem pela Federasul.

Joaquim Porto
joaquimp@jcrs.com.br

Impacto do programa de aparelhamento da segurança preocupa entidades

SÉRGIO GONZALEZ/DIVULGAÇÃO/JC

Bairros afetados 
pelo serviço:
Anchieta, Auxiliadora, Boa Vista, 
Chácara das Pedras, Costa e 
Silva, Cristo Redentor, Farrapos, 
Floresta, Higienópolis, Humaitá, 
Jardim Carvalho, Jardim Europa, 
Jardim Floresta, Jardim Lindóia, 
Jardim Itu, Jardim Sabará, 
Jardim Leopoldina, Jardim São 
Pedro, Mário Quintana, Morro 
Santana, Navegantes, Parque 
Santa Fé, Passo da Areia, Passo 
das Pedras, Rubem Berta, 
Santa Maria Goretti, Santa 
Rosa de Lima, São Geraldo, São 
João, São Sebastião, Sarandi, 
Três Figueiras, Vila Ipiranga e 
Vila Jardim.
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Seleção - O Brasil realizou ontem 
o primeiro treino com grupo 
completo na data Fifa. A ativida-
de foi realizada em campo anexo 
ao Ballymore Stadium, na cidade 
de Brisbane, na Austrália, e du-
rou cerca de uma hora. A equi-
pe irá encerrar a preparação na 
manhã de hoje. Na sequência, a 
delegação segue viagem rumo a 
Townsville, onde enfrenta a Aus-
trália amanhã, às 7h, no Queens-
land Country Bank Stadium.

Criciúma - Após perder Eduardo 
Baptista para o Inter, Umberto 
Louzer será o treinador do Tigre 
até o final da Série B. O Guarani 
emprestou o treinador, tendo em 
vista que não disputará nenhu-
ma competição até o Paulistão.

Corinthians - A Justiça confirmou, 
em 2ª instância, a condenação 
imposta ao clube pela lesão que 
causou o fim da carreira de Da-
niel Marcos, ex-lateral que se 
aposentou aos 23 anos. O valor 
total é de cerca de R$ 3,5 milhões.

Santos - O Peixe foi condenado 
pela Câmara Nacional de Resolu-
ção de Disputas (CNRD) da CBF, 
por conta de uma dívida de mais 
de R$ 18 milhões com o Cuiabá, 
referente a ida do zagueiro Joa-
quim do clube mato-grossense ao 
Timão, em 2023, e a revenda do 
atleta para o Tigres, do México.

Futebol Brasileiro - Os dez clu-
bes da Liga Futebol Forte União 
(FFU) que disputam a Série A do 
Campeonato Brasileiro receberão 
R$ 10 milhões em outubro como 
adiantamento do pagamento de 
direitos vinculados a metas de 
audiência.

Juventus - A Velha Senhora se 
aproximou da contratação do 
goleiro Neto, ex-Botafogo. O atle-
ta chegará sem custos ao clube 
italiano depois de rescindir, em 
junho, seu contrato com a equipe 
carioca.

Eriksen - O Wolfsburg anunciou a 
rescisão de contrato em comum 
acordo com o jogador. Aos 34 
anos, o meia dinamarquês soli-
citou a saída, o que pode indicar 
sua aposentadoria. Sem jogar 
há três meses, após sofrer um 
colapso em campo durante um 
amistoso da Dinamarca. Eriksen 
havia sofrido uma parada cardía-
ca durante uma partida da Euro-
copa 2021.

Liga das Nações - Pela 1ª rodada 
da fase de grupos da competi-
ção, nesta quinta-feira, às 13h, 
se enfrentam Andorra x Malta, 
e, às 15h45min, jogam Noruega 
x Dinamarca, Liechtenstein x Li-
tuânia, Kosovo x Irlanda, Holan-
da x Alemanha, Áustria x Israel, 
Portugal x País de Gales e Sérvia 
x Grécia.

⁄⁄ NOTAS ESPORTIVAS 

Dois dias após a demissão 
de Paulo Pezzolano, o Inter anun-
ciou o técnico que comandará o 
time nas últimas 10 rodadas do 
Campeonato Brasileiro. Segundo 
o Departamento de Matemática 
da UFMG, o Colorado apresenta 
69% de chance de jogar a Série 
B. Para evitar este cenário, a di-
reção escolheu Eduardo Baptista.

Através de uma nota oficial, 
o Inter anunciou na manhã de 
ontem o paulista de 56 anos. O 
treinador chega com um contrato 
até o final desta temporada. 

Restando 10 jogos, o Colora-
do tem apenas 28 pontos e preci-
sa alcançar o número mágico  de 
45 para seguir na Série A no ano 
que vem. O histórico de início 
de trabalho nos dois últimos clu-
bes de Baptista (Criciúma e No-
vorizontino) é positivo. No tigre 
catarinense, nos primeiros 10 jo-
gos, teve um aproveitamento de 

60% e conquistou 18 dos 30 pon-
tos possíveis. Já no tigre paulista, 
apresentou um aproveitamento 
maior, de 66%, conquistando 20 
dos 30 pontos, ambos suficientes 
para livrar o Colorado da zona 
de rebaixamento. 

O profissional chega em 
meio à uma forte crise, e as chan-
ces de rebaixamento tornam a si-
tuação alarmante. Tirando o jogo 
contra a lanterna Chapecoense, 
a última vitória do Inter no Bra-
sileirão foi contra o Vasco, em 
maio. Levando em consideração 
que restam apenas 10 jogos, Bap-
tista deve fazer o rendimento do 
Inter saltar de um ponto por jogo, 
em média, para a marca de 1,7. 

No seu último trabalho, no 
Criciúma, o treinador chegou a li-
derar a Série B. Porém, o desem-
penho do time decaiu e as chan-
ces de acesso, que chegaram a 
60%, hoje estão em 10%.

Após uma derrota em casa 
para o Operário-PR, o técnico dei-
xou Santa Catarina. A última ima-
gem dentro do Heriberto Hülse foi 
de fortes vaias da torcida. Ele dei-

⁄⁄ INTER

Eduardo Baptista é anunciado e já 
comanda primeiro treino no Inter
Novo técnico colorado tem a missão de salvar o clube do segundo rebaixamento

Guilherme Negruni
guilherme.negruni@jcrs.com.br

Treinador terá toda a data Fifa para conhecer o grupo

RICARDO DUARTE/INTER/JC

xou o Tigre na 6ª colocação. 
O nome de Baptista foi o sexto 

na fila de sucessão de Pezzolano. 
Após receber o “não” de Zubeldía, 
Barbieri, Aguirre, Rafael Lacerda e 
Jair Ventura, a direção optou por 
um nome que só treinou dois ti-
mes do “Clube dos 13”: Fluminen-
se (2015) e Palmeiras (2017).

A sessão de treinamento des-
ta quarta-feira já foi comandada 

pelo filho de Nelson Baptista, que 
passou pelo clube na década de 
1990. O novo treinador chegou a 
Porto Alegre e já comandou sua 
primeira atividade. Devido à de-
mora da direção em contratar, o 
paulista perdeu uma das sessões 
desta data Fifa. O Colorado en-
tra em campo apenas no dia 7 de 
outubro, para enfrentar o Corin-
thians, no Beira-Rio, às 19h30min.

⁄⁄ GRÊMIO

Grêmio anuncia casa de apostas como novo patrocinador máster

Após nove meses de espe-
ra, o Grêmio anunciou seu novo 
patrocinador máster. A empre-
sa de apostas esportivas, Pitaco, 
ocupará o espaço no centro da 
camisa tricolor. O contrato com 
o clube gaúcho terá duração de 

três anos. A Cimed, empresa far-
macêutica, e a Omoda & Jaecoo, 
montadora de carros elétricos, 
tiveram seus nomes ligados à 
equipe gremista, mas a bet aca-
bou superando ambas.

Fundado no Brasil em 2019, 
o Pitaco nasceu no universo dos 
fantasy sports e, ao longo de sua 
trajetória, ampliou sua atuação 
para as apostas esportivas. O 
CEO, Alex Leitão, comemorou o 

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Leitão (e) disse que a camisa tricolor esta entre as 5 mais valiosas do País

LUCAS UEBEL/GRÊMIO FBPA/JC

acerto com a nova patrocinado-
ra e afirmou que o novo acor-
do coloca a camisa do Grêmio 
entre as cinco mais valiosas do 
futebol brasileiro. “Para o Grê-
mio, o acordo valoriza um dos 
espaços mais importantes do 
nosso uniforme, coloca nossa 
camisa entre as cinco de maior 
valor do futebol brasileiro e 
reúne as condições comerciais 
e contratuais que buscávamos 
para construir uma parceria de 
longo prazo.”

Dentro das quatro linhas, o 
técnico Renato Portaluppi iden-
tificou jogadores do clube aci-
ma do peso e prometeu punição 
para quem não entrar em forma. 
A análise foi feita a partir de re-
latórios internos. O prazo estipu-
lado para que os jogadores atin-
jam a condição física ideal é até o 
término da data Fifa. O próximo 
jogo do Tricolor ocorre em 7 de 
outubro, contra o Remo. A equi-
pe retoma os treinamentos no 
CT Luiz Carvalho na tarde desta 
quinta-feira.

Pensando nisso, os jogado-
res fizeram um pedido para o 

novo treinador melhorar os as-
pectos em relação à antiga co-
missão técnica, sendo um de-
les aumentar a carga de treinos 
para o elenco. Segundo alguns 
atletas, a metodologia de Luís 
Castro era de atividades curtas 
e tardias. Geralmente, as ses-
sões começavam pelas 11h e du-
ravam aproximadamente 45 mi-
nutos. Desta forma, os conceitos 
de jogo e rendimento físico não 
eram aproveitados.

O novo comandante, inclu-
sive, já adotou uma prática que 
garantiu sucesso ao Grêmio nos 
últimos anos. O treino de pre-
paração para a partida contra o 
Palmeiras teve o acréscimo de 
onze jogadores das categorias de 
base. O conceito de observar de 
perto os jovens é uma das cren-
ças conhecidas de Renato, prin-
cipalmente com os jogadores in-
seridos na disputa entre atletas 
profissionais e experientes. Esse 
método já gerou milhões aos co-
fres do clube, e desde a última 
semana, o planejamento que 
descobriu diversos jogadores vol-
tou a ser posto em prática.
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Áries: O bom desenvolvimento do trabalho 
pode favorecido ao formar associações e coo-
perações acertadas. Elas ajudam muito, mas 
não resolvem tudo. Faça a sua parte.
Touro: Momento propício para investir nas 
atividades criativas, nas ideias pessoais e na 
realização dos desejos e afeições. Mas faça 
tudo isso sendo também bem prático.
Gêmeos: Para se sentir bem em sua casa e 
com os familiares, agora é preciso ter algo in-
teressante e criativo ao qual se dedicar. Não é 
tempo de você ficar parado ou contemplativo.

Câncer: Um passo importante deverá ser 
dado nos estudos ou na comunicação. Para 
uma rotina mais positiva é preciso organizá-
-la, pensando no conjunto de sua vida.
Leão: A Lua crescendo fala da coragem emo-
cional necessária para dar passos importan-
tes nos negócios e na lida com seus recursos 
materiais. Seja o bom negociador que você é.
Virgem: Sol e Lua apontam este momento 
como sendo decisivo na redefinição de seu 
comportamento. Em que aspecto de si pró-
prio está apostando para construir a vida?

Libra: Momento decisivo para encerrar velhas 
encrencas e começar a sair delas. Mas para 
isso você terá que, de algum modo, se sacrifi-
car pessoalmente.
Escorpião: A Lua crescendo estimula aumen-
to da atividade social, com você sendo solici-
tado a ser o centro das atenções. Mas isso vai 
confrontá-lo com dificuldades pessoais.
Sagitário: Um dia em que algo importante 
pode estar sendo decidido no âmbito profis-
sional. A direção depende de sua coragem, 
mas também das parcerias que estabelece.

Capricórnio: Sua filosofia e ética de vida es-
tão em fase de melhor delineamento, e para 
isso é preciso testar na prática os valores que 
realmente lhe são significativos.
Aquário: É tempo também de se decidir por 
encerrar ou eliminar algo de sua vida, em de-
finitivo. Mas faça isso já antevendo o que irá 
colocar no lugar. Seja inteligente nesse gesto.
Peixes: A Lua crescendo fala em levar adiante 
as relações pessoais, inclusive a afetiva. 
Contudo, é preciso reconhecer os limites das 
pessoas para que tudo dê certo.

Solução
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BANCO 37

3/mst. 4/foto — seam — trap. 6/antese. 7/richter. 10/barra mansa — mola mestra.

RCCM
SINALIZADO

COLATERAL
HERACANA
TOMARAOM

SEAMANTESE
RAREGMST

TRIBUTAR
ARMALETA

FOTOANOE
ATADTRAP

DESCOBRIR
BUSSOLAANA

RARBITRIO
BARRAMANSA

Escala que
mede a in- 
tensidade
de sismos

Dois ins-
trumentos
musicais
de cordas

Na Ce-
nozoica
surgiu o
homem

Caldo de
(?):

garapa

Canção
de Alceu 
Valença 
(1992)

O agudo é
menor

que o reto
(Geom.)

Cobrar
imposto 

Pequeno
item de

bagagem

Armadilha,
em inglês

Lago que
umidifica
o ar de
Brasília

Veste
tradicio-
nal da

gestante

Agulha
magnética 
que orienta
navegantes

(?) Hick-
mann, a-
presenta-

dora

Município
do sul flu-
minense

Livre-(?),
liberdade 
de ações e
vontades

Motivo principal (fig.)

Baú; cofre

Prejuízos causados pe-
la inutilização de bens

(jur.)

Principal ingrediente
do suspiro (Cul.) 

Posição de Portugal,
em relação ao Brasil

Marcado
com

símbolos

Filme
com Tom
Cruise e

Mark
Ruffalo

Costura,
em inglês

Combate o
latifúndio

Cria; 
causa

Flores-
cência

Elemento
da poesia

Dado da
safra
Arder;

queimar

(?) 3x4: é
exigida na
matrícula
escolar

É crime
passá-los

em serviços de 
emergência

Tira de gaze para
fixação de curativos

Animal
estudado
no Butan-

tã (SP)

Pinha
(bras.)

Perceber;
notar

Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

BOX - Agenda

quinta-feira, 24 DE SETEMBRO
## 19h - Maurilio apresenta ao vivo o álbum solo Flecha do 

Avesso, com participações de Tonho Crocco e Nina Fola e inter-
pretação em Libras, no Espaço 512 (João Alfredo, 512). Entrada 
gratuita.

## 20h - Espetáculo que apresenta ao vivo a trilha sono-
ra composta por Yann Tiersen, O Fabuloso Concerto D’Amélie 
Poulain se apresenta no Teatro Bruno Kiefer da CCMQ (Andra-
das, 736), em evento promovido pelo Sesc Alberto Bins. A partir 
de R$ 24,00 em sesc-rs.com/espetaculosculturais.

## 20h - Espetáculo Mritak combina teatro e gastronomia 
em uma experiência sensorial e imersiva. No Instituto Ling 
(João Caetano, 440). R$ 150,00 (incluindo jantar completo, água 
e chá gelado) no site e na recepção do centro cultural. Repete 
sexta-feira, 20h.

## 20h - Vindo da Holanda, grupo de pianos Rembrandt Trio 
traz show especial de tributo a Chick Corea ao Instituto Ling 
(João Caetano, 440). R$ 60,00 pelo Sympla.

## 21h - Carlos Gerbase, com o projeto Replicante Apaixo-
nado, e Claudio Heinz dividem o palco revisitando canções d’Os 
Replicantes e de suas trajetórias solo, no Ocidente Acústico 
(Osvaldo Aranha, 960). R$ 40,00, antecipados pelo Sympla, na 
modalidade solidária; no local, R$ 60,00.

Noite de tributo a AC/DC no Opinião
O AC/DC UK, considerado o maior 
tributo ao AC/DC do mundo, se 
apresenta nesta sexta-feira, às 
21h, no Opinião (José do Patro-
cínio, 834). O repertório reúne 
clássicos como Thunderstruck, 
Back In Black, Highway to Hell, 
Hells Bells e You Shook Me All 
Night Long. A apresentação inte-
gra a Brazil Tour 2026, turnê de 12 
datas que passa por seis estados 

brasileiros entre setembro e ou-
tubro. Os ingressos custam entre 
R$ 90,00 e R$ 180,00, pela plata-
forma Sympla.
No decorrer de sua trajetória, o 
AC/DC UK já passou por mais 
de 20 países e festivais como o 
Graspop Metal Meeting, na Bélgi-
ca, e o Herning Rocker, na Dina-
marca, além de uma participação 
no filme Expend4bles.

AC/DC UK reproduz sonoridade e elementos visuais  do grupo original

AC/DC UK/DIVULGAÇÃO/JC
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C
antora, compositora, baixista, guitar-
rista, desenhista, produtora cultural. 
O que mais uma pessoa pode ser? Aci-
ma de tudo, Lory F. foi uma mulher - e 

uma mulher no rock. Em tempos em que até o 
próprio rock quase nem existia no Brasil. Colo-
cando o pé na porta e abrindo caminhos que 
forjaram a identidade do rock gaúcho, Lory F. 
esteve à frente de bandas como Cor de Rosa, 
Sombras da Noite, Sempre Livre e Pretty Wo-
man Band. Mas foi com a Lory F. Band, entre o 
fim dos anos 1980 e início dos 1990, que a ar-
tista deixou o maior legado. Agora, trinta anos 
depois do lançamento do seu único e póstumo 
disco, integrantes da sua antiga banda e artis-
tas de todas as matizes se reúnem para cele-
brar a vida e a obra de Lory. 

O show será nesta quinta-feira, dia 24 
de setembro - data de aniversário da artista 
-, a partir das 20h30min, no Grezz (Almiran-
te Barroso, 328). King Jim (voz/sax), Edinho 
Espíndola (bateria) e Marcelo Fornazier (gui-
tarra) formam a banda base, relembrando a 
espinha dorsal do grupo original que acompa-
nhou a roqueira e gravou o disco homônimo, 
lançado três anos após sua morte. Quem dá 
voz às letras de Lory é a própria família Finoc-
chiaro, que divide o microfone entre Ricardo 
(filho), Laura e Deborah (irmãs).

“Pô, qual é a artista que, 30 anos após a 
morte, ainda tem uma banda que fala dela e 
quer tocar suas músicas?”, brinca King Jim. 
“Acho que esse ato resume o que ela foi.”

Ainda fazem parte desta mega reunião 
membros de outros grupos como Bixo da 
Seda, Garotos da Rua, Defalla, Papas da Lín-
gua, Cidadão Quem e Pata de Elefante, além 
de outras participações especiais, como Cau 
Netto, Chico Ferretti, Zé Natálio e Gabriel 
Guedes. Antes do espetáculo, o público tem a 
oportunidade de conferir o documentário Si-
nal de Alerta, dirigido por Fred Restori e Natá-
lia Pimentel. A peça audiovisual mostra a cur-
ta e intensa carreira de Lory, bem como toda 
sua luta contra o vírus HIV, a cena machista 
dentro do rock e os vícios. 

“Este retorno é um presente, um troféu”, 
celebra Laura Finocchiaro, irmã de Lory. “É 
um som que continua espantosamente vivo. 
Que faz as pedras rolarem. Lembro até hoje de 
quando ela me pediu, no hospital, para que eu 
mixasse o álbum. Ela disse: ‘Mas não tenha 
pressa. Minha música vai ser descoberta, mas 
só daqui a 20 anos.’ Eu tratei de mixar na mes-
ma semana e é o maior orgulho que eu tenho. 
O disco ganhou prêmios, está dentro do livro 
100 Grandes Álbuns do Rock Gaúcho, fez his-
tória, deu certo. É uma mixagem que tu ouves 
e soa bem até hoje.”

Lançado em 1996, o disco Lory F. Band 
traz 11 composições próprias da artista e da 
banda, que flutuam entre os pesados sons do 
hard rock brasileiro, passam por todo o groo-
ve do blues e do funk, trazem até um violão 
meio folk e ainda apresentam clássicas bati-
das do pop rock. São letras em português, in-
glês e espanhol entoadas pela voz feminina de 
Lory - que, por vezes, arranha a garganta num 
timbre roqueiro, mas que sempre soa divina-
mente angelical. Os sopros de King Jim, mistu-
rados às pesadas guitarras e a frenética bate-
ria, amarram o disco numa sonoridade única. 

Lory se definia como “uma mistura de Keith 
Richards e Sade”. Aluna prodígio da escola 
rock’n’roll, trazia influências de Patti Smith, 
Rolling Stones, Suzy Quatro, Tom Waits e 
Rita Lee. 

Nascida em Porto Alegre, em 24 de setem-
bro de 1958, Lorice Maria Finocchiaro sempre 
foi uma pessoa com as antenas ligadas. Li-
briana com casas em aquário e peixes, como 
lembra a irmã, “ela tinha nas mãos a chave 
que abriu as portas para a Era de Aquário”. 
Aos 13 anos, foi estudar violão junto da irmã 
Laura: “não durou seis meses”, brinca. As au-
las pareciam muito caretas e Lory foi buscar 
nas ruas as referências para construir sua voz. 
Se matriculou nas aulas do rock urbano. Aos 
poucos, Lory construiu um estúdio no porão 
de casa, onde morava com a família no bair-
ro Três Figueiras. Caixas de ovo cobriam as 
paredes para isolar os sons da bateria, das 
guitarras e dos amplificadores que entoa-
vam canções dos Beatles, Rolling Stones, Pink 
Floyd e outros pilares do gênero. O local virou 
ponto de encontro da comunidade roqueira 
nos anos 1970. 

Testemunha ocular desta efervescência 
musical, Laura, que é quatro anos mais nova 
que Lory, enxerga nestes momentos a raiz da 
própria trajetória. “Ela era minha musa, mi-
nha inspiração. Eu estudando MPB e do nada 
aparece a guitarra distorcida dentro da minha 
casa. Uau. Eu via aquilo e pensava que que-
ria ser aquilo também”, recorda a multiartista, 
que hoje acumula quatro décadas na música 
e nas artes. 

A partir do estúdio caseiro, Lory passou 
a tocar sempre que podia. Integrou diversos 
grupos, criou música, subiu em palcos, tocou 
baixo, tocou guitarra, escreveu, desenhou. Foi 
agitadora de uma geração, trouxe a Porto Ale-
gre novas formas de criar e fomentou a cena 
do rock gaúcho - com o projeto Rock Horror 
Show, que reunia os mais diversos artistas 
para tocar no icônico Porto de Elis. Viveu a tí-
pica vida de sexo, drogas e rock’n’roll - com 
direito ao que vem de bom e ao que vem de 
ruim. Em 1988, foi diagnosticada como soro-
positivo para HIV. E foi aí que decidiu registrar 
o seu trabalho.

Nesta época, começou a gravar as músi-
cas do álbum que só seria lançado três anos 
após a sua morte. “Ela foi uma guerreira. Mor-
reu praticamente dentro do estúdio, gravando 
o disco”, lembra King Jim, principal parceiro 
de composições da artista. A história de luta 
contra o preconceito e, principalmente, por 
mais visibilidade de pessoas com HIV são re-
tratadas no curta-metragem Sinal de Alerta, 
que será exibido antes do show. Tema urgente 
em uma Porto Alegre que hoje lidera rankings 
de casos de Aids entre as capitais. 

Um mulher que contribuiu tanto para a 
música gaúcha hoje tem, na Casa de Cultura 
Mario Quintana, seu nome eternizado em um 
palco - este lugar tão sagrado que era sua casa 
e para onde ela fez subir tanta gente. O show 
desta quinta vem para celebrar Lory F - a mu-
lher, a artista e os caminhos que ela abriu. “É 
um disco que parece que foi gravado ontem”, 
analisa King Jim. “Um trabalho pioneiro que 
merece destaque na memória cultural do nos-
so Estado, apesar de o rock não ser muito lem-
brado ao longo do tempo. Vamos celebrar esta 
mulher visionária. E quem não a conhece, vai 
ter a oportunidade de conhecer.”

Andressa Pufal

andressap@jornaldocomercio.com.br

FERNANDA CHEMALE/DIVULGAÇÃO/JC

LORY F.,  
a mãe do  
rock gaúcho

MÚSICA
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Morreu na última segunda-feira, aos 79 anos, o músico australiano 

Angry Anderson, 
vocalista da banda de hard rock Rose Tattoo. A notícia foi confirma-
da pelos perfis da banda nas redes sociais na quarta-feira. A causa 
não foi imediatamente confirmada, mas o cantor estava hospitali-
zado em decorrência de um ataque cardíaco sofrido em agosto, 
quando sua banda estava excursionando pela Europa. Além da 
música, Anderson é lembrado pela participação no filme Mad Max: 
Além da Cúpula do Trovão (1985), no qual interpretou o persona-
gem Ironbar. Embora nunca tenha alcançando grande sucesso 
global, o Rose Tattoo tornou-se um grupo venerado dentro do 
cenário do rock pesado, em especial pelos primeiros LPs no final 
dos anos 1970. O maior sucesso da carreira, porém, viria em 1987, 
quando sua faixa solo Suddenly entrou na trilha sonora da série de 
TV australiana Neighbours, estrelada por Kylie Minogue e de 
grande audiência em territórios como o Reino Unido. Em paralelo à 
música, Andersen manteve uma carreira esporádica como ator. 
Entre seus créditos, está o papel de Herodes na montagem 
australiana da ópera rock Jesus Cristo Superstar. 

Porto Alegre perdeu ontem uma das principais figuras de sua cena cultural e 
literária. O livreiro João Pedro Dullius, mais conhecido como

Peter Dullius,
dono do Beco dos Livros, faleceu aos 76 anos. O falecimento foi comunicado pelo 
Beco dos Livros no Instagram. “Peter dedicou parte importante de sua vida aos 
livros, aos sebos e, principalmente, às pessoas que fizeram e fazem parte dessa 
história. Sua presença, seu trabalho e seu amor pelos livros deixaram uma marca 
que permanecerá para sempre no Beco. Hoje, nos despedimos com o coração cheio 
de gratidão por tudo o que ele construiu”, diz o comunicado. A cerimônia de 
despedida e cremação aconteceu na tarde de ontem, no Crematório Metropolitano.

ÎÎConjuntura
A atividade econômica caiu em quatro 

das cinco regiões do País em julho, na com-
paração com junho, segundo o Índice de 
Atividade Econômica Regional do Banco 
Central (IBCR). O Nordeste registrou o 
maior recuo, de 1,7%, seguido pelo Centro-
-Oeste (-1,3%), o Norte (-0,8%) e o Sul 
(-0,5%). Somente o Sudeste registrou alta, 
de 0,2% no período. Na leitura por Estados, 
houve recuo no Pará (-5,0%), Bahia (-3,6%), 
Espírito Santo (-2,7%), Mato Grosso (-1,4%), 
Santa Catarina (-1,3%), Paraná (-0,9%), Per-
nambuco (-0,5%), Goiás (-0,5%), Minas Ge-
rais (-0,4%) e Rio Grande do Sul (-0,1%).

ÎÎDoação de órgãos
A VIAVIDA realiza neste domingo o 

Pedalando Pela Vida XIII, em homenagem 
ao Dia Nacional da Doação de Órgão, no 
Parque da Redenção, em Porto Alegre. A 
pedalada chama atenção para a importân-
cia de conversar em família sobre o desejo 
de doar órgãos. A concentração será às 9h, 
no Monumento do Expedicionário, com saí-
da às 10h.

ÎÎEnchente
A Defesa Civil de Porto Alegre instau-

rou um Posto de Comando na praça da Ilha 
da Pintada para monitorar os níveis de ele-
vação do Guaíba. O motivo é um alerta hi-
drológico para alta do lago no bairro Arqui-
pélago e nas regiões Sul e Extremo Sul da 
Capital, com possibilidade de inundações, 
válido até as 10h desta sexta-feira. A previ-
são de aumento se deve à maior vazão re-
cebida pelo sistema hídrico após as fortes 
chuvas registradas no interior na segunda-
-feira.

ÎÎDoação de sangue
Testemunhas de Jeová flexibilizaram 

as regras sobre doação e recebimento de 
sangue. Agora, a escolha quanto ao recebi-
mento ou à doação de quatro componentes 
do sangue (glóbulos vermelhos, glóbulos 
brancos, plasma e plaquetas) é de respon-
sabilidade do fiel. O Corpo Governante en-
tende que se trata de uma questão de cons-
ciência individual. Transfusões de sangue 
total, no entanto, continuam proibidas.

ÎÎSorvete
O Dia Nacional do Sorvete ganhou um 

raio-X inédito sobre os novos hábitos de 
consumo do brasileiro. Promovido pela As-
sociação Brasileira do Sorvete e Outros Ge-
lados Comestíveis (Abrasorvete), o estudo 
aponta que o consumo per capita de sorve-
te no País alcançou 8,68 litros ao ano. No 
Rio Grande do Sul, o cenário é ainda mais 
expressivo. O levantamento demonstra um 
consumo per capita de 11,18 litros de sorve-
te por ano entre os gaúchos, 29% acima dos 
8,68 litros registrados na média nacional.

Porto Alegre, quinta-feira, 24 de setembro de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Dia de predomínio de sol com grande amplitude 
térmica no Rio Grande do Sul. Ainda faz frio, 
contudo, o potencial de geada será menor. A 
previsão é de mínima abaixo de 5°C na Metade Sul 
e Oeste. Na maioria das áreas a mínima ficará na 
faixa de 7 a 9°C. À tarde as máximas ficarão entre 
23 e 25°C. O vento norte elevará a temperatura 
mínima e máxima no Estado. Há potencial para 
nevoeiros e cerração nas primeiras horas do dia, 
com tempo firme e sol com calor generalizado 
durante à tarde.

Dia típico de primavera com grande oscilação térmica. Na sexta, atenção para o 
potencial de nevoeiros nas primeiras horas da manhã, com sol e aquecimento rápido 
a tarde e sensação de calor. No fim de semana, o sábado terá forte abafamento com 
temperatura mais amena no domingo. Modelos reduziram a condição de chuva.

Rio Grande do Sul Porto Alegre
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Os causos de mais de 25 mil corridas 
como motorista de aplicativo viraram 
matéria-prima para o livro 

Crônicas de 
Retrovisor 
– Histórias e memórias de um motorista 
de aplicativo, de Lucas Pinto, cujo 
lançamento será nesta quinta-feira, às 
19h, no Boteco Matita Perê (João 
Alfredo, 626). A obra reúne 27 crônicas 
inspiradas em situações vividas com os 
mais diversos passageiros que passa-
ram pelo banco traseiro do carro de 
Lucas. Nestes relatos, estão presentes 
temas como envelhecimento, relações 
familiares, educação, saúde mental, 
enchentes no Rio Grande do Sul e luto, 
alternando depoimentos mais sensíveis 
com situações bem-humoradas. O livro 
já está disponível para venda por meio 
do perfil @cronicasderetrovisor 
no Instagram e também pela Amazon.

LUIZA PRADO/ARQUIVO/JC


